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Tempo em Goiânia
Sol, com nevoeiro de manhã.

Pancadas de chuva à 

tarde e à noite.

s   31º C  
t  20º C

tLEia naS COLunaS

Esplanada: Na reta final, o
presidente Lula queimou a
língua e vai perder votos
Política 6

Livraria:Clássico de João Ubal-
do, “Viva o povo brasileiro”
percorre a história do Brasil
Essência 14

A governadora do DF aproveitou
o discurso de 7 de Setembro
para relacionar a Independência
do Brasil à busca por autonomia
e segurança das mulheres. Celina
citou medidas para mães atípi-
cas, famílias de pessoas com
doenças raras e mulheres em
situação de violência. Política 7

Celina destaca
independência
das mulheres 
no 7 de Setembro

Violência digital
passa despercebida
na vida dos casais
Pesquisa constatou que 44% clas-
sificam controle das redes sociais
como uma forma de violência
contra a mulher. Essência 13

Champions abre

fase de liga da copa
europeia de clubes
A primeira rodada terá 18 par-
tidas. Nesta terça, seis jogos
abrem a competição. Os grandes
destaques são Real Madrid x In-
ter de Milão e Porto x Manches-
ter City, ambos às 16h. Esportes 8

Ganhos estimulam
que modelo usinas
“flex” tenha avanço
Para a União da Indústria de Cana
de Açúcar e Bioenergia, o “arranjo
flex” oferece vantagem estratégica
diferenciada. Econômica 4

Suicídio tira 711 vidas no Estado,
com média superior à do Brasil
O suicídio foi responsável pela morte de 711 pessoas em Goiás em 2023,
segundo dados da Secretaria de Estado de Saúde. O número representa
uma taxa de 9,8 mortes a cada 100 mil habitantes, acima da média
nacional, que ficou próxima de 7,5 no mesmo ano. Se você ou alguém
precisa de ajuda, o CVV atende gratuitamente pelo telefone 188. Cidades 9

Populismo de Lula
não encanta, 7 de
Setembro mostrou
Quem acompanha desfiles de 7
de Setembro sabe que nunca se
viu tanto espaço vazio na Es-
planada dos Ministérios quanto
neste governo de Lula. Não se
trata só de um presidente im-
popular que busca a reeleição,
mas de quem não representa a
maioria dos brasileiros. Xadrez 2

Queda em vendas
à China derruba
carne bovina 
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
aponta que embarques recuaram
27,1% em volume na comparação
com agosto de 2025. Em valor, a
queda foi de 19,7%, com US$ 1,2
bi exportado no mês, ante US$
1,5 bi em 2025. Economia 4

Caiado diz proteger
as mulheres, mas
feminicídios têm
aumento em Goiás

Goiás registrou aumento de 113,6% nos casos de feminicídio no
primeiro semestre de 2026, com 47 mulheres assassinadas por
razões de gênero entre janeiro e junho, contra 22 no mesmo pe-
ríodo de 2025. Já o candidato a presidente Ronaldo Caiado diz
que mais de 36,4 mil mulheres estão sob proteção das forças de
segurança e que cinco foram vítimas de feminicídio. Cidades 10

A 26 dias do 1º
turno, candidatos
definem estratégias
Faltam 26 dias para o primeiro
turno das eleições para o Go-
verno de Goiás e os candidatos
começam a concentrar esforços
em estratégias diferentes para
as próximas semanas. Daniel,
Wilder, Marconi e Luis Cesar
traçam suas táticas para con-
quistar mais votos. Política 2

Levantamento atualizado em 4 de setembro mostra que projetos de drenagem, pavimentação e mobilidade
iniciados nos últimos anos permanecem paralisados ou tiveram os cronogramas alterados. Cidades 11

Estado registrou crescimento de 113,6%
nos casos de feminicídio no 1º semestre

Joabe Mendonça

A alta dos preços médios sustentou o avanço das vendas brasileiras, enquanto o volume embarcado caiu 3,1%
e o déficit comercial com os Estados Unidos chegou a US$ 824 milhões no mês de agosto de 2026. Economia 4

Exportações aos EUA crescem 12,1%, mesmo com tarifas
NOVA ROTA DA PRODUÇÃO

Wenderson Araujo/Trilux

Obras milionárias acumulam atrasos e prazos em Goiânia
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Bruno Goulart

Faltam 26 dias para o pri-
meiro turno das eleições para
o Governo de Goiás e os can-
didatos começam a concentrar
esforços em estratégias dife-
rentes para as próximas se-
manas. O governador Daniel
Vilela (MDB) trabalha para
manter o cenário favorável e
conquistar a reeleição já no
primeiro turno. O senador Wil-
der Morais (PL) aposta no cres-
cimento da campanha a partir
deste 7 de setembro. O ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB) precisa preservar seu
espaço na disputa, enquanto
o ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno (PT) tenta ampliar
sua votação com a força do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). O período ainda per-
mite mudanças no cenário elei-
toral. Por isso, as campanhas
mantêm a mobilização nos
municípios, reforçam seus dis-
cursos e buscam ampliar a
presença entre os eleitores. A
diferença está no que cada
candidato precisa alcançar nas
próximas semanas.

Daniel
Para o ex-deputado e as-

sessor especial da Governa-
doria Euler Morais, Daniel

chega a esse período em uma
situação positiva. Segundo o
aliado do emedebista, o go-
vernador apresenta cresci-
mento, baixa rejeição e tran-
quilidade durante a campa-
nha. “O Daniel está num pro-
cesso de crescimento com re-
jeição baixa e demonstrando
muita serenidade e conheci-
mento da realidade do Esta-
do”, afirma ao O HOJE.

O discurso de Daniel está
baseado na continuidade das
políticas públicas do ex-gover-
no de Ronaldo Caiado (PSD) e
na apresentação de novas pro-
postas. Entre os temas estão
inovação e tecnologia, infra-
estrutura e conectividade. Na
avaliação de Euler, esses in-
vestimentos podem contribuir
para a agroindustrialização de
Goiás e abrir novas oportuni-
dades no mercado de trabalho.
“Isso agrega valor ao nosso Es-
tado”, descreve.

Wilder
Wilder Morais chega a esse

período com uma tarefa dife-
rente: fazer a campanha cres-
cer. O candidato do PL pre-
tende aproveitar as próximas
semanas para ampliar a pre-
sença entre os eleitores e apre-
sentar suas propostas.

A campanha informa que

a comunicação entrará em
uma fase mais propositiva e
comparativa, para mostrar as
diferenças entre os projetos
dos candidatos. “Vamos conti-
nuar conversando com as pes-
soas, apresentando as nossas
propostas e levando os nossos
valores para a rua. À medida
que as pessoas conhecem o
que estamos propondo para
Goiás, mais gente vai entrando
na campanha”, afirma Wilder.

Para o mestre em História
e especialista em políticas
públicas Tiago Zancopé vê
uma mudança na estratégia
do candidato do PL. Segundo
o historiador, Wilder começa
a disputar com mais força o
discurso de que pode avan-
çar para uma eventual se-
gunda etapa. “Talvez a novi-

dade esteja justamente nessa
disputa pelo discurso do pri-
meiro turno que o Wilder
traz agora”, avalia.

Marconi
Marconi Perillo enfrenta

um desafio diferente. O ex-go-
vernador precisa manter sua
posição na disputa enquanto
Wilder tenta avançar e Luis
Cesar busca ampliar o eleito-
rado petista. Euler Morais ava-
lia que os dois candidatos po-
dem tirar votos de Marconi
por terem eleitores mais iden-
tificados com seus respectivos
campos políticos. 

Para Tiago Zancopé, uma
eventual saída de Marconi da
disputa pelo segundo turno
não significaria necessariamen-
te o fim de sua participação

política na eleição. Caso Wilder
avance contra Daniel, os votos
conquistados pelo tucano po-
deriam se tornar importantes
para a segunda etapa. 

Luis Cesar
No PT, a estratégia é au-

mentar a votação de Luis Ce-
sar Bueno e fazer com que a
força de Lula se transforme
em votos para a candidatura
ao governo. A campanha afir-
ma que já distribuiu material
em todo o Estado e mobilizou
os 180 diretórios municipais
e os filiados. “Já foi distribuído
material em todo o Estado e
os diretórios municipais, 180,
e filiados já estão nas ruas
trabalhando para Luis e Lula”,
informou a assessoria. (Espe-
cial para O HOJE)

Daniel Vilela, Wilder Morais, Marconi Perillo e Luis Cesar Bueno disputam o Palácio das Esmeraldas

Daniel quer vencer em 4 de outubro,
Wilder crescer, Marconi preservar
espaço e Luis aposta na força de Lula

A 26 dias do 1º turno, candidatos
traçam estratégias diferentes

Fotos: Divulgação e Agência Senado

Caiado quer ser presidente,  
não cabo eleitoral de Daniel

Tudo foi feito para Daniel Vilela (MDB) ser go-
vernador sem esforços. Virou vice de Ronaldo
Caiado (PSD), rival triplamente histórico: seu, pois
perdeu para ele em 2018; de seu pai, Maguito Vilela,
que o derrotou em 1994; de seu partido, o MDB,
que a família Caiado combate desde o século XIX.
Durante o mandato, o titular facilitou para o vice,
deixando-lhe cerimônias, inaugurações e demais
chances de aparecer. E não lhe deu serviço, ou
seja, eventual incompetência não emergiria. Após
passar a faixa, Caiado cedeu ao MDB líderes arenistas
e passou por cima dos interesses da própria mulher,
Gracinha Caiado (UB), formando uma esdrúxula
chapa de quatro candidatos ao Senado. Mesmo
assim, permanece sem esperança de vencer no 1°
turno, como ocorreu duas vezes com Ronaldo.

Temendo ascensão de Wilder Morais (PL) pela
fidelidade dos bolsonaristas, de Marconi Perillo
(PSDB) pelos porretes bem dados e de Luis Cesar
Bueno (PT), que está crescendo graças a Lula,
Daniel clamou a Caiado que se concentre em Goiás,
deixe de ser presidenciável para se resumir a seu
cabo eleitoral. A proposta indecente foi rechaçada,
até porque Daniel em nada o ajuda: não conseguiu
apoio do MDB de Estado algum nem do DF e rifou
da vice seu primo Adriano Rocha Lima e seu amigo
Zé Mário em troca do apoio nacional da Igreja As-
sembleia Madureira, o que não aconteceu. Em
90% dos lugares, MDB e caiadismo são água e óleo,
finge amizade por depender de apoio. Ao pedir
que Caiado permaneça em Goiás em vez de buscar
voto fora, Daniel desfaz do sonho presidencial do
padrinho e diz que ele não tem sequer a menor
chance. (Especial para O HOJE)

Populismo de Lula já não encanta o
País e o 7 de Setembro mostra isso

Quem acompanha desfiles de 7 de Setembro há alguns
anos sabe que nunca se viu tanto espaço vazio na Esplanada
dos Ministérios, centro dos Poderes brasileiros, quanto neste
governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), que tem como
lema “União e Reconstrução”. O desfile deste ano em Brasília
expôs, sem cerimônia, a rejeição que Lula (PT) tenta maquiar
com populismo e discurso de soberania. A cerimônia teve
bandeira e hino, mas faltou o principal ingrediente de qual-
quer desfile: gente. Nem toda a máquina pública, com seus
comissionados de plantão convocados para preencher o
vazio, conseguiu disfarçar a Esplanada vazia.

Enquanto isso, de Porto Alegre a Maceió, as manifestações
bolsonaristas tomaram as ruas, com faixas contra alguns
ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) e gritos de
“fora, Lula”. Isso mostra que a base bolsonarista segue viva,
organizada e, pior para o governo, sem qualquer sinal de
fadiga, mesmo com a grande mídia a dizer o contrário. A
comparação entre o evento na Avenida Paulista e o desfile
em Brasília não deixa dúvida sobre o tamanho do problema
que Lula precisa superar caso queira ganhar a eleição. Não
se trata apenas de um presidente impopular que busca a
reeleição, mas de um personagem da vida pública que  não
representa a maioria dos brasileiros. 

Da Tamandaré à Paulista
O candidato a governador de Goiás

pelo PL, Wilder Morais, e sua vice, Ana
Paula Rezende, participaram da mani-
festação na Praça Tamandaré, em Goiânia,
e, em seguida, voaram para São Paulo,
onde participaram, ao lado de lideranças
como o governador do Estado, Tarcísio
de Freitas (REP), e do presidenciável Flá-
vio Bolsonaro (PL) do ato na Paulista.

Barulho no quintal
Durante ato na Avenida Paulista, o de-

putado Nikolas Ferreira (PL-MG) prometeu
levar as manifestações para o quintal do
presidente do Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), para pressioná-lo a pautar o
impeachment do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal Federal.

Marqueteiro
O trabalho de Duda Lima à frente do

marketing da campanha de Flávio Bolso-
naro (PL) tem colhido elogios de todos os
lados. O programa eleitoral da última quin-
ta-feira (3), voltado para o eleitor endivi-
dado, conquistou até os bolsonaristas mais
radicais, que sempre torceram o nariz
para a política feita do jeito tradicional.

Endividados
O vídeo mostra a perda de poder de

compra, o aumento dos preços e dos im-
postos, com Flávio Bolsonaro (PL) a atribuir
o endividamento das famílias a Lula (PT),
ao tempo em que promete reduzir a carga
tributária caso eleito.

Virou moda
Nesta eleição de 2026, caminha para

ser um marco nas campanhas políticas,
não só pela polarização, mas sobretudo
pelas estratégias dos candidatos a deputados,
sejam estaduais ou para a Câmara Federal.
A maioria dos cards ou ‘santinhos’ não
inclui o nome do governador de sua base
política, muito menos os candidatos aos
Senado. A exceção são os candidatos de es-
querda e os do PL, coincidentemente, os
dois que têm militância orgânica.

Em Goiânia, mais de 5 mil
O ato de protesto contra alguns ministros do STF, convocado

pelos bolsonaristas de Goiás, teve a adesão de pessoas do
campo conservador e da direita tradicional. De acordo com os
organizadores, mais de 5 mil pessoas compareceram ao ato.

Sabatinas O HOJE – Nesta terça-feira (8), o Grupo O HOJE abre sua
rodada de sabatinas com os candidatos ao Governo de Goiás. A estreia
será com Marconi Perillo (PSDB) e, nesta quarta-feira (9), o candidato
do PT, Luis Cesar Bueno. O próximo será Wilder Morais (PL).

Divulgação
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A complacência 
com a corrupção

Ubiratãn Dias

A contratação de empréstimos consignados
por aposentados e pensionistas do INSS ganhou
novas regras com a Instrução Normativa PRES/INSS
nº 213/2026, publicada no Diário Oficial da União
em 19 de agosto. As alterações atingem procedi-
mentos de autorização, portabilidade, apresentação
de documentos e repasse dos valores pelas insti-
tuições financeiras.

Uma das principais mudanças está na portabili-
dade, quando o beneficiário transfere uma dívida
de um banco para outro. A operação depende de au-
torização expressa do titular, e a instituição financeira
que receberá o contrato terá até 20 dias para confirmar
a transferência. Caso isso não aconteça, o pedido
será cancelado. A medida reforça a necessidade de
o beneficiário acompanhar de perto qualquer mo-
vimentação relacionada ao seu benefício.

A principal orientação é não aceitar uma con-
tratação sem conferir todas as informações. O
beneficiário precisa saber exatamente qual insti-
tuição está oferecendo o crédito, qual será o valor
recebido, quanto será descontado mensalmente,
o número de parcelas e as condições do contrato.
Outra novidade envolve a comprovação do de-
pósito. Os bancos devem encaminhar ao INSS,
em até sete dias úteis, os dados referentes ao pa-
gamento do empréstimo. A medida aumenta a
rastreabilidade e pode ajudar na identificação
de operações irregulares.

A nova regulamentação também permite, em
determinadas situações, que beneficiários sem
biometria disponível nas bases oficiais utilizem

a validação por meio da conta gov.br e autorização
formal no Meu INSS. A biometria continua sendo
utilizada quando disponível. O aposentado ou
pensionista jamais deve fornecer senha do gov.br,
código de acesso ou dados bancários para terceiros.
A autorização deve ser feita pelo próprio titular
e pelos canais oficiais.

Também permanece o bloqueio para contra-
tação de consignado nos primeiros 90 dias após a
concessão de um novo benefício. Depois desse
período, o beneficiário pode solicitar o desbloqueio
pelo Meu INSS. Para evitar problemas ou negativas,
é importante verificar se o benefício está desblo-
queado, se há margem disponível e se os dados
cadastrais estão corretos. Em caso de recusa, o
consumidor deve buscar saber o motivo antes de
realizar uma nova tentativa.

O consignado pode ser uma alternativa de crédito,
mas compromete diretamente a renda mensal. Por
isso, a contratação deve ser feita com planejamento,
conferindo juros, número de parcelas, valor total
da dívida e a real capacidade de pagamento. É uma
dívida que compromete
diretamente a renda
mensal do aposentado
ou pensionista. Por isso,
não deve ser contratado
por impulso. Antes de
assinar ou autorizar
qualquer operação, é ne-
cessário entender o con-
trato e avaliar se aquela
parcela realmente cabe
no orçamento.

Ives Gandra da Silva Martins

É impressionante como temos, constantemente,
nos governos dos partidos de esquerda, que dirigem
o País há cerca de 17 anos e meio, escândalos que
contribuem para nos colocar entre os países mais
corruptos do mundo, conforme dados da Transpa-
rência Internacional recentes. Entre 182 países,
estamos na incômoda 108ª posição. Há, portanto,
107 países menos corruptos que o Brasil.

Tivemos, no primeiro mandato do presidente
Lula, o famoso Mensalão, apurado na Ação Penal
470 pelo Supremo Tribunal Federal. O STF con-
denou cúpulas partidárias e altas lideranças po-
líticas do governo, incluindo o ex-ministro da
Casa Civil José Dirceu, o ex-presidente do PT José
Genoino e o ex-tesoureiro Delúbio Soares, além
de banqueiros e publicitários, por crimes como
corrupção ativa, passiva, lavagem de dinheiro e
peculato. Em relação a José Dirceu, tive dúvidas
sobre a qualidade das provas.

Depois veio o escândalo do Petrolão/Operação
Lava Jato (de 2014 em diante) que, revelado ao
final do primeiro mandato e início do segundo go-
verno de Dilma Rousseff, tornou-se a maior inves-
tigação de combate à corrupção da história do País.

A operação resultou no bloqueio e na devolução
de bilhões de reais aos cofres da Petrobras. Gerou
confissões e condenações de executivos de em-
preiteiras, ex-diretores da Petrobras e dezenas de
políticos e parlamentares. Mais tarde, parte signi-
ficativa dessas condenações criminais proferidas
na 13ª Vara Federal de Curitiba e ratificadas pelo
TRF-4 foi anulada pelo STF por razões processuais
(incompetência territorial e a pretendida suspeição
do ex-juiz Sergio Moro).

Vale lembrar ainda: as irregularidades do
Banco do Brasil/Caso “Visanet” (2005); o Escândalo
dos Sanguessugas/Máfia das Ambulâncias (2006);
o Escândalo dos Aloprados (2006); a Operação
Zelotes (2015); e os desvios no Ministério do Tra-
balho e no empréstimo consignado (Operação
Custo Brasil - 2016) .

Agora, neste terceiro mandato do presidente
Lula, estoura o caso do Banco Master. As investi-
gações do escândalo continuam com desdobra-
mentos sobre repasses bilionários a gestoras e
apurações de pagamentos de propina a servidores
públicos. Cada vez mais fatos surpreendentes são
revelados e tudo está sendo apurado. Evidente-
mente, não cabe antecipar qualquer julgamento
antes da devida comprovação dos fatos, mas as
notícias estão aí e não podem ser ignoradas.

Soma-se a isso a fraude dos descontos automá-
ticos não autorizados do INSS, cuja arrecadação
milionária de mensalidades associativas ou sin-
dicais era deduzida, mês a mês, diretamente do
benefício de pobres e vulneráveis aposentados,
cujo volume total de movimentação suspeita-se

superar R$ 6 bilhões. Os corruptos, as associações
e os sindicatos ainda estão sendo investigados.
Foram realizadas algumas prisões e as apurações
prosseguem.

Conforme consta de notícias veiculadas pela
imprensa e de requerimentos apresentados ao
Congresso Nacional, o escândalo do INSS atinge
figuras e aliados do governo, havendo pedidos de
apuração sobre conexões que envolveriam desde
parlamentares da base aliada até nomes próximos
ao próprio presidente. Tudo isso exige a mais ri-
gorosa, isenta e transparente apuração.

Creio que seja hora de o eleitor brasileiro
pensar que o mal maior em uma democracia é a
corrupção. Se não eliminarmos a corrupção no
País, o Brasil não vai crescer.

Tenho a certeza de que deve ser do interesse
dos próprios governos a eliminação da corrupção.
Primeiro, para que não se envolvam nela, infeliz-
mente, o material divulgado parece indicar a par-
ticipação de integrantes do governo. Segundo, por-
que combatê-la é a única forma de o País crescer.

Avalio que, nesta eleição, é fundamental o
eleitor pensar: queremos ter um país que conviva
com tranquilidade e flexibilidade com a corrupção
ou queremos um país que combata firmemente
a corrupção com todas as forças possíveis, sem
julgamentos ou preferências pessoais, com in-
vestigações profundas para, só depois, julgar?
Não se deve procurar eliminar a possibilidade
de combater a corrupção, mas, ao contrário, pro-
curar combatê-la ao máximo, para que o Brasil
possa crescer e se desenvolver.

A corrupção não se reduz a números em pla-
nilhas ou a estatísticas econômicas desfavoráveis;
esse desvio mata. Cada real retirado dos cofres
públicos traduz-se em um leito de UTI a menos,
uma escola sem merenda, um aposentado privado
de seu benefício e uma família sem acesso ao sa-
neamento básico. Conter esse retrocesso é uma
medida urgente e inadiável.

Essa contínua subtração do patrimônio público
não pode ser encarada como um mal inevitável
nem como o preço da governabilidade. Diante da
impunidade como regra, a democracia adoece e o
cidadão perde a fé no futuro. Não haverá justiça
social nem prosperidade econômica enquanto o
Brasil mantiver a com-
placência e a normalida-
de em relação ao desvio
de verbas públicas. É pre-
ciso combater a corrup-
ção com rigor inflexível
e sem tréguas. Vale res-
saltar que os dados e as
informações aqui men-
cionados são públicos e
estão à disposição dos in-
teressados na internet.

Ubiratãn Dias é advogado
previdenciarista e especia-
lista em Direito Bancário

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades

O que muda no 
consignado do INSS

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Precisamos nos

manter fortes e

altivos, sem baixar

a cabeça, para 

não deixarmos 

que o Brasil se

transforme,

novamente, 

em colônia de

outras potências

estrangeiras. 

Não somos, e não

seremos colônia 

de ninguém”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, neste domingo
(6), em pronunciamento em rede de
rádios e TVs, ao defender que “um
país soberano é aquele capaz de
criar as oportunidades que seu povo
precisa para conquistar a própria in-
dependência”. Na manhã de do-
mingo (7), Lula prestigiou o desfile
cívico-militar do Dia da Independên-
cia na Esplanada dos Ministérios, ao
lado da primeira-dama Janja da
Silva, do vice-presidente Geraldo
Alckmin (PSB) e dos presidentes do
Senado, Davi Alcolumbre (UB-AP), e
da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB).

@g.ohoje
Os preços das carnes bovina e suína
registraram queda no Brasil entre ja-
neiro e julho de 2026, segundo dados
do Índice de Preços de Supermerca-
dos, elaborado pela Apas em parce-
ria com a Fipe. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Ivone Santos (@ivone_psantos)

@jornalohoje
Goiânia é bem avaliada por quem vi-
sita a capital. Uma pesquisa realizada
pela Agência Municipal de Turismo e
Eventos (GoiâniaTur) aponta que
98,33% dos entrevistados recomenda-
riam a cidade como destino turístico.
Leia a matéria completa hoje. Curtiu a
publicação a leitora.

Marilza Louven Osório
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A possibilidade de otimizar ativos na
área industrial, combinada com a perspectiva
de custos fixos mais baixos e de avanços na
área ambiental, a exemplo da possibilidade
de redução da pegada de carbono, têm esti-
mulado investimentos em usinas flex, que
combinam o uso de cana de açúcar e milho
na produção de etanol. Na avaliação da
União da Indústria de Cana de Açúcar e
Bioenergia (Unica), o “arranjo flex” consoli-
da-se como um “modelo de alta competiti-
vidade”, que oferece ainda vantagem estra-
tégica diferenciada. “Trata-se de um avanço
que fortalece o abastecimento continuado
do mercado nacional e apoia a segurança
energética do Brasil”, registra a entidade.

Atualmente, de acordo com a Unica, 12
usinas operam em modelo flex, das quais
dez no Centro-Sul e duas nas regiões Norte
e Nordeste, e produziram entre 5% a 6%
de todo o etanol processado no ciclo 2025/26,
o que corresponderia a algo entre 1,8 bilhão
e 2,2 bilhões e litros, considerando a pro-
dução de 36,7 bilhões de litros na safra en-
cerrada em março deste ano. Nas projeções
da Empresa de Pesquisa Energética (EPE),
mencionadas pelos professores Marcos
Fava Neves e Vinícius Cambaúva, sócios
da Markestrat Group, a produção de etanol
deve crescer para algo entre 45,0 bilhões e
58,0 bilhões de litros até 2035, dos quais
perto de 22,0 bilhões de litros deverão ser
extraídos do milho, na projeção mais oti-
mista, incluindo a construção de novas uni-
dades, a conversão e expansão de unidades
já existentes para a modalidade flex.

O avanço deverá demandar investimen-

tos de R$ 17,5 bilhões até meados da próxi-
ma década apenas na área industrial. A
participação do milho na produção de
etanol deverá ser aproximar de 40%, frente
a 27% na safra 2025/26, nos dados da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab).
“O Brasil vivencia uma transformação es-
trutural na sua matriz energética e agrícola”,
anotam Fava e Cambaúva, com a ascensão
acelerada do etanol de milho, estabelecendo
um modelo de “complementaridade que
fortalece a segurança energética, a susten-
tabilidade e a competitividade do país no
cenário de descarbonização global”. No
processo, acrescentam, o arranjo reduz a
ociosidade dos equipamentos e “estabiliza
a oferta do combustível no mercado regional
ao longo dos 12 meses”.

Queda de emissões
Além de possibilitar melhor aproveita-

mento da biomassa da cana, seja no processo
industrial, com produção de etanol durante
todo o ano, seja na geração de energia, ob-
serva Nilza Patrícia Ramos, pesquisadora
da Embrapa Meio Ambiente, a pegada de
carbono nas usinas flex, quando a produção
ocorre sem mudanças no uso do solo, tem
variado entre 17 gramas a 28 ou 30 gramas
de carbono equivalente por megajoule de
biocombustível produzido, o que se compara
com 87 gramas no caso da gasolina C (sem
mistura) – quer dizer, algo entre três e cinco
vezes mais elevado. “Mesmo os piores em-
preendimentos, como se vê, se eles tiverem
um bom sistema produtivo já vão evitar
muita emissão”, comenta Patrícia Ramos.

2 Com produção aproxi-
mada de 600 milhões de litros
de etanol por ano, a Cargill
Bioenergia concentra a ope-
ração integrada de cana e
milho em Quirinópolis (GO),
onde estão instaladas as uni-
dades São Francisco e a de
processamento de grãos. “O
modelo flex reúne importan-
tes vantagens operacionais,
econômicas e ambientais. A
principal delas é a possibili-
dade de maximizar a utiliza-
ção dos ativos industriais ao
longo do ano, aproveitando
a complementaridade entre
as safras de cana e milho”,
resume Ronaldo Bezerra, di-
retor-geral da companhia.
2 Na sua visão, o uso do
milho na entressafra da cana
amplia o período operacional
da indústria, aumenta a “efi-
ciência dos investimentos rea-
lizados, melhorando a pro-
dutividade dos ativos”, ao
agregar ao sistema a produ-
ção de óleo de milho e de
DDGs destinados à nutrição
animal. Adicionalmente, pros-
segue Bezerra, o uso do ba-
gaço reduz a necessidade de
recorrer a fontes externas de
matéria primas para a coge-

ração de energia.
2 A empresa avalia, neste
momento, a possibilidade de
instalação de uma planta de
milho anexa à Unidade de Rio
Dourado, em Cachoeira Dou-
rada (GO), onde processa 3,0
milhões de toneladas de cana
por safra para produção de
etanol e geração de energia.
2 A decisão de investimento
em plantas anexas de cana e
milho, com uso compartilha-
do de insumos, “passa majo-
ritariamente por diversifica-
ção das fontes de matéria
prima e aproveitamento de
sinergias existentes, minimi-
zando o investimento reque-
rido e capturando potenciais
ganhos de escala durante a
operação”, afirma Gustavo
de Marchi Galvão Oliveira,
diretor administrativo e fi-
nanceiro da CerradinhoBio. 
2 Com plantas em Goiás e
Mato Grosso do Sul, a em-
presa tem capacidade para
processar 6,1 milhões de to-
neladas de cana e 1,85 milhão
de toneladas de milho, so-
mando capacidade total para
1,35 bilhão de litros de etanol
por ano. A administração da
companhia, segundo Oliveira,

segue avaliando oportunida-
des de expansão de sua ope-
ração “de acordo com as con-
dições de mercado e com sua
estratégia de crescimento”.
2 A Atvos pretende trans-
formar a Unidade Santa Luzia,
em Nova Alvorada do Sul
(MS), em seu primeiro com-
plexo de transição energética,
integrando cana e milho na
produção de etanol e bioele-
tricidade e ainda uma planta
de biometano a partir de torta
de filtro e vinhaça. “A estra-
tégia é ampliar a diversifica-
ção de soluções energéticas
renováveis e avançar na con-
solidação da companhia como
uma plataforma integrada de
bioenergia”, afirma Alexandre
Maganhato, vice-presidente
de tecnologia da empresa.
2 A unidade de produção
de etanol de milho começou
a ser construída neste semes-
tre e deve iniciar a produção
em 2028, com capacidade
para 273 milhões de litros.
Num investimento de R$ 350
milhões, a produção de bio-
metano, prevista em 28 mi-
lhões de metros cúbicos por
ano, deverá ser iniciada em
2027. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Ganhos econômicos e ambientais
estimulam avanço das usinas “flex”
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João César Almeida

As exportações brasileiras de carne bovina per-
deram força em agosto, pressionadas principalmente
pela proximidade do limite da cota estabelecida pela
China. Segundo dados do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic), os em-
barques recuaram 27,1% em volume na comparação
com agosto de 2025. Em valor, a queda foi de 19,7%,
com US$ 1,2 bilhão exportado no mês, ante US$ 1,5
bilhão um ano antes. 

Para 2026, a China estabeleceu uma cota de 1,106
milhão de toneladas de carne bovina brasileira. Acima
desse volume, a tarifa de importação passa de 12% para
67%. No início de agosto, o governo chinês informou ao
Brasil que 90% do limite já havia sido utilizado, o que
levou os exportadores a reduzir preventivamente os
embarques para evitar a cobrança adicional. 

Apesar da retração mensal, o acumulado do ano
ainda permanece positivo. Entre janeiro e agosto, as ex-
portações brasileiras de carne resfriada e congelada
cresceram 4,7% em volume e 22,3% em valor em relação
ao mesmo período de 2025. A desaceleração das vendas
à China também impactou o desempenho geral das ex-
portações destinadas à Ásia, que recuaram 19,2% em
volume em agosto. 

Goiás sente impacto da desaceleração
Em Goiás, a redução das exportações aparece de

forma mais acentuada nos dados recentes. As vendas
externas de carne bovina passaram de aproximada-
mente R$ 110,5 milhões em junho para R$ 57,3 mi-
lhões em julho e R$ 8,2 milhões em agosto. O movi-
mento chama atenção porque as exportações repre-
sentam entre 30% e 40% da produção total de carne
bovina do Estado.  

A cota chinesa para este ano foi cerca de 30% menor
que a de 2025. Ao mesmo tempo, a demanda elevada e a
competitividade da carne brasileira contribuíram para
que o limite fosse preenchido mais rapidamente, au-
mentando a necessidade de reorganização dos embarques
nos últimos meses de 2026.

Mesmo com a queda das exportações, o mercado
goiano ainda não registrou uma redução acentuada nos
preços pagos ao pecuarista. A oferta menor de animais
terminados e a retenção de fêmeas no atual ciclo pecuário
têm ajudado a sustentar o valor da arroba. 

O cenário pode mudar, entretanto, caso parte relevante
da carne que deixaria de ser enviada à China permaneça
no mercado brasileiro. Um aumento da oferta doméstica
pode pressionar os preços, principalmente se outros
destinos internacionais não conseguirem absorver o ex-
cedente. A capacidade de consumo interno também
será determinante para limitar os impactos sobre a ren-
tabilidade dos produtores.

Diante da redução das vendas para a China, a diver-
sificação de destinos ganha peso para frigoríficos e pe-
cuaristas goianos. Chile, México, Rússia e Egito aparecem
entre os mercados que podem ampliar as compras, en-
quanto Coreia do Sul e Japão são considerados destinos
de maior valor agregado. 

Importância dos Estados Unidos
Outro país relevante neste momento são os Estados

Unidos que, desde janeiro, ultrapassou a China e se
tornou o principal destino da carne do Estado. No
primeiro trimestre de 2026, o valor das exportações
goianas ao mercado norte-americano cresceu 188,1%.
Entre janeiro e maio, Goiás movimentou US$ 913,1 mi-
lhões com a venda externa da proteína, crescimento de
28,3% em relação ao mesmo período do ano anterior. O
volume embarcado avançou 8,7%. 

Uma ampliação temporária da cota de importação
dos Estados Unidos também pode criar novas oportuni-
dades entre setembro e novembro. O governo norte-
americano adicionou 300 mil toneladas de aparas magras
e recortes de carne bovina à quantidade que poderá en-
trar com tarifa reduzida. Mesmo assim, o volume não é
exclusivo para o Brasil e será disputado entre os países
habilitados. (Especial para O HOJE)

As exportações brasileiras
para os Estados Unidos cres-
ceram em agosto, primeiro mês
de vigência das novas tarifas
impostas pelo governo Donald
Trump. As vendas somaram
US$ 3,190 bilhões, alta de 12,1%
na comparação com agosto de
2025, quando alcançaram US$
2,845 bilhões. O avanço ocorreu
principalmente pela valoriza-
ção dos produtos exportados,
com preço médio das exporta-
ções brasileiras destinadas ao
mercado norte-americano au-
mentou 8,6% no período. Entre
os produtos que mais contri-
buíram para o crescimento das

vendas em valor aparecem
aeronaves e outros equipamen-
tos, carne bovina, produtos ina-
cabados de ferro ou aço, cal,
cimento e materiais de cons-
trução, tubos de ferro ou aço,
celulose e café. 

Aeronaves e carne bovina
estão entre os itens que ficaram
de fora das novas tarifas apli-
cadas pelos Estados Unidos.
Apesar do crescimento em va-
lor, o volume de produtos bra-
sileiros enviados aos Estados
Unidos caiu 3,1% em agosto.
No acumulado de janeiro a
agosto, a retração chega a 13,6%
em volume e a 9,7% em valor,

com US$ 24,105 bilhões expor-
tados no período. As importa-
ções brasileiras de produtos
norte-americanos também di-
minuíram no acumulado do
ano. Entre janeiro e agosto, so-
maram US$ 27,316 bilhões, que-
da de 8,6% em relação ao mes-
mo intervalo de 2025. 

Com isso, o Brasil acumulou
déficit comercial de US$ 3,211
bilhões com os Estados Unidos.
Somente em agosto, as impor-
tações provenientes do mer-
cado norte-americano cresce-
ram 1,1% e chegaram a US$
4,014 bilhões. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Exportações aos EUA crescem
12,1% em agosto, apesar das tarifas

Queda nas
vendas à 
China derruba
exportações de
carne bovina

EUA ganharam espaço como destino da carne produzida em
Goiás em meio à redução das vendas para o mercado chinês

Valter Campanato/ABr
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Luma Silveira

A manifestação da direita
realizada nesta segunda-feira
(7), em Goiânia, transformou
o feriado de 7 de Setembro
em um ato de mobilização elei-
toral. Discursos de lideranças
do PL concentraram críticas
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e ao mi-
nistro Alexandre de Moraes,
além de pedidos de votos para
as candidaturas do grupo. 

O candidato ao Governo de
Goiás, senador Wilder Morais
(PL), a candidata a vice-gover-
nadora, Ana Paula Rezende
(PL), e os candidatos ao Senado,
o deputado federal Gustavo
Gayer (PL) e o vereador Oséias
Varão (PL), estiveram entre os
principais nomes no palanque.
A manifestação também serviu
como preparação para a par-
ticipação de parte da comitiva
no ato da direita na Avenida
Paulista, em São Paulo.

A defesa do impeachment
de Alexandre de Moraes apa-
receu de forma recorrente nas
falas. Gustavo Gayer afirmou
que uma das prioridades de
sua eventual atuação no Se-
nado será trabalhar pelo afas-
tamento de ministros do STF.
Ao pedir votos para si e para
Oséias Varão, o deputado fe-
deral apresentou a eleição de

dois senadores de direita como
condição para o avanço da
pauta. “A gente vai fazer maio-
ria no Senado. E a maioria no
Senado vai acabar com Ale-
xandre de Moraes”, afirmou.

Gayer também fez críticas
à atuação do ministro e rela-
tou episódios que, segundo o
senatoriável do PL, represen-
taram perseguição política.
Em tom de confronto, disse
que não pretende recuar. “Eu
vou dobrar a aposta. Eu não
vou me calar”, declarou. O
deputado ainda pediu que os
apoiadores escolham dois no-
mes de direita para as vagas
ao Senado e afirmou que o
grupo precisa ampliar sua vo-
tação para além da capital.

Wilder aposta em 
vitória no 1º turno

Wilder aproveitou o ato
para apresentar a eleição es-
tadual como parte de um pro-
jeto político mais amplo da di-

reita. Questionado sobre a re-
lação entre as pautas nacionais
e a disputa pelo Governo de
Goiás, afirmou que a insatis-
fação com o STF e com o go-
verno federal também teria
mobilizado os eleitores no Es-
tado. “Hoje é uma revolta do
povo brasileiro”, disse.

O candidato voltou a de-
fender o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) para a Presi-
dência da República e afirmou
que uma eventual vitória do
filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) permitiria mu-
danças na composição do STF.
“O nosso próximo presidente
da República, Flávio Bolsona-
ro, vai escolher quatro do STF,
se Deus quiser, no mandato
dele que começa ano que
vem”, declarou.

Na entrevista, Wilder foi
questionado pelo jornal O
HOJE sobre a possibilidade de
segundo turno e eventuais
alianças para uma segunda

etapa da eleição. O candidato
afirmou estar confiante na vi-
tória e foi direto ao responder
sobre sua estratégia eleitoral:
“Nós vamos ganhar no pri-
meiro turno”.

O candidato do PL ao go-
verno também relacionou as
pautas nacionais defendidas
pela direita à disputa pelo
Palácio das Esmeraldas. Se-
gundo Wilder, as críticas ao
Supremo Tribunal Federal e
ao governo Lula fazem parte
de uma insatisfação nacional
que se reflete no cenário elei-
toral do Estado. 

O senador goiano ainda
disse que os eleitores devem
acompanhar as pesquisas e
afirmou que sua candidatura
tem avançado. A declaração
foi reforçada posteriormente
durante o ato na Praça Ta-
mandaré, quando Wilder vol-
tou a afirmar que trabalha
pela vitória já na primeira
etapa da disputa.

A fala ocorre em um cená-
rio no qual Wilder tenta con-
solidar o eleitorado de direita
em torno de sua candidatura.
No próprio discurso, o candi-
dato ao governo reforçou a
necessidade de mobilização e
afirmou que faltavam pouco
mais de três semanas para a
eleição. A estratégia também
passa pela associação de sua
candidatura com o projeto na-
cional do bolsonarismo.

Em outro momento, Wilder
apresentou críticas à situação
da saúde em Goiás e afirmou
que pretende manter políticas
que considere positivas da
atual administração e modifi-
car aquelas que avaliar como
inadequadas. “Tudo aquilo que
for bom nós vamos manter. E
o que for ruim nós vamos con-
sertar”, afirmou.

Ana Paula Rezende refor-
çou o discurso de unidade en-
tre os candidatos da direita e
pediu que os eleitores obser-
vem quais candidaturas estão
efetivamente alinhadas a Wil-
der. A candidata a vice-gover-
nadora afirmou que não pre-
tende apoiar nomes que não
demonstrem publicamente
esse vínculo.

“Candidato sem a foto do
Wilder Morais não terá o meu
voto”, declarou. Na sequência,
criticou candidatos que, se-
gundo a filha do ex-governador

Iris Rezende, têm tentado uti-
lizar a força da legenda para
conquistar votos e depois se-
guir outro caminho político.
“Estão querendo a legenda pra
se eleger, mas vão cair na di-
reita logo em seguida. Não va-
mos aceitar”, afirmou.

A candidata também defen-
deu a eleição de Flávio Bolso-
naro e apresentou a disputa
presidencial como parte da es-
tratégia do grupo em Goiás.
“Nós temos uma única chance.
E a nossa última chance de mu-
dar este país é Flávio Bolsonaro
para presidente”, disse.

Em outro trecho do discur-

so, Ana Paula atacou o ex-go-
vernador Ronaldo Caiado (PSD)
e o grupo político ligado ao
presidenciável pessedista. A
companheira de Wilder na cha-
pa do PL acusou Caiado de ter
se afastado da direita e também
fez críticas ao governador Da-
niel Vilela (MDB), adversário
nas urnas na disputa pelo go-
verno. As declarações foram
apresentadas no palanque
como parte da estratégia de
diferenciação da chapa do PL.

Ampliar o 
conhecimento do nome

Já Oséias Varão, candidato

ao Senado, pediu que os elei-
tores escolham dois nomes ali-
nhados ao mesmo projeto po-
lítico. O vereador afirmou que
uma das principais dificulda-
des de sua candidatura é am-
pliar o conhecimento de seu
nome no interior. “85% dos
goianos não me conhecem”,
declarou, ao pedir que apoia-
dores divulguem sua candida-
tura nas redes sociais.

Varão ainda reforçou o apoio
a Wilder e criticou adversários
do campo político. Segundo o
senatoriável do PL, a trajetória
empresarial do postulante a go-
vernador seria um diferencial

para a disputa. “Não dá pra
comparar o nosso candidato
com o que tem aí”, afirmou.

Ao longo do ato, as lide-
ranças repetiram palavras de
ordem contra Lula, o PT e Ale-
xandre de Moraes e defende-
ram a eleição de uma bancada
de direita no Senado. A mani-
festação terminou com a con-
vocação dos apoiadores para
manter a mobilização durante
a campanha. Parte da comitiva
seguiu para São Paulo, onde
ocorreu um novo ato na Ave-
nida Paulista, com a presença
de Flávio Bolsonaro. (Especial
para O HOJE)

Manifestação na
Praça Tamandaré
teve críticas a Lula
e Alexandre de
Moraes, defesa de
Flávio Bolsonaro 
e pedidos 
de voto para 
Wilder Morais,
Gustavo Gayer 
e Oséias Varão

Direita faz de ato do 7 de Setembro
um palanque eleitoral em Goiânia

Fotos: Clara Cardoso/O HOJE

Manifestação

reuniu lideranças 

e apoiadores da

direita na Praça

Tamandaré e

reforçou as

candidaturas de

Wilder ao governo

e Gayer ao Senado

A estratégia do 

PL em Goiás passa

pela associação 

da candidatura do

governadoriável

com o projeto

nacional do

bolsonarismo

TERÇA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 2026

Wilder reforça necessidade de mobilização
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Candidato destaca queda dos índices de crimes e segurança
pública como uma das principais conquistas da gestão

O governador e candidato à reeleição Daniel Vilela
(MDB) afirmou, nesta segunda-feira (7), durante as ce-
lebrações do 7 de Setembro em Goiânia, que Goiás al-
cançou uma nova realidade na segurança pública. Vilela
associou a independência à capacidade do Estado de
garantir proteção à população.

“Hoje é o Dia da Independência do Brasil. Mas pense
comigo: não existe independência quando um povo
vive coagido, com medo. Não existe independência se
um governo é incapaz de proteger e garantir a segurança
dos seus filhos”, declarou.

Na sequência, Daniel afirmou que Goiás pode ser
considerado um Estado independente por apresentar
índices menores de criminalidade. “Por isso, hoje a gente
pode bater no peito e dizer com orgulho: Goiás conquistou
a sua independência. Porque só um Estado seguro é um
Estado verdadeiramente independente”, disse.

A segurança pública integra as principais bandeiras
da campanha de Daniel Vilela e está entre os pilares do
projeto de continuidade iniciado pelo ex-governador
Ronaldo Caiado (PSD) em 2019. A gestão estadual atribui
a redução da criminalidade a investimentos em poli-
ciamento, inteligência, equipamentos, infraestrutura e
valorização dos profissionais da área. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

Daniel associa
independência
à redução da
criminalidade

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Weigler Soares

A 26 dias do primeiro turno,
o ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno (PT) e o senador
Wilder Morais (PL), os dois
candidatos ao Governo de
Goiás, aproveitam os progra-
mas de TV e rádio para se as-
sociar a lideranças políticas
nacionais de seus respectivos
partidos. O petista se vincula
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), enquanto o se-
nador atrela a sua imagem à
família Bolsonaro. Essa movi-
mentação dos dois candidatos
já era esperada. Nos bastidores
da política goiana, a candida-
tura do ex-deputado estadual
é vista, desde o início, apenas
como um palanque competiti-
vo para Lula. A estratégia pe-
tista é garantir um concorrente
ao Palácio das Esmeraldas para
defender o chefe do Executivo
nacional em Goiás. 

Cesar Bueno tem cumprido
essa missão. Em todos os de-
bates e entrevistas que parti-
cipou, o petista cita o nome
do presidente diversas vezes.
Além disso, sempre que pos-
sível, divulga obras do governo
federal realizadas no Estado.
O cientista político e professor
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Goiás (PUC-GO) Pedro

Pietrafesa destaca o cumpri-
mento das metas petistas. “Se-
gundo as pesquisas de opinião,
se o Luis Cesar conseguiu pas-
sar ali dos 10%, chega próximo
a 15% e, no cenário muito oti-
mista, chegaria ao segundo
turno das eleições. Caso tenha
segundo turno aqui nas elei-
ções estaduais, já cumpriu to-
das as metas estabelecidas
pelo comitê central da cam-
panha do Lula do ponto de
vista de objetivos para o Go-
verno do Estado.”

Em que pese a atuação como
divulgador dos feitos de Lula,
Cesar Bueno também se bene-
ficia eleitoralmente da associa-
ção, conforme Pietrafesa: “A
estratégia, até o momento, tem
sido eficaz. O Cesar Bueno é
um candidato pouco conhecido,
tinha ali 2%, 3% de intenção
de voto no final de julho. Esta-
mos a quatro semanas das elei-
ções, ele já está acima de 10%.
Foi uma estratégia boa para o
César Bueno e está surtindo
um efeito positivo para ele”. O
PL goiano chegou a flertar com
o grupo governista, ao visar
uma dobradinha entre o de-
putado federal Gustavo Gayer
(PL) e a ex-primeira-dama Gra-
cinha Caiado (UB) na chapa
para o Senado Federal. No en-
tanto, as negociações foram

frustradas após o presidente
estadual da legenda, senador
Wilder Morais, receber a auto-
rização do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) para concorrer
ao Palácio das Esmeraldas.

Nesse contexto, o candidato
segue a afirmar que a chapa
própria na disputa majoritária
estadual é necessária para de-
fender o senador e candidato à
Presidência da República Flávio
Bolsonaro (PL). Durante a con-
venção partidária da sigla, Wil-
der chegou a afirmar que “pri-
meiro vai defender Flávio e de-
pois Goiás”. Desde então, o se-
nador tem buscado associar a
sua imagem à família Bolsonaro
para atrair votos do eleitor li-

gado ao bolsonarismo. A estra-
tégia se intensificou com os pro-
gramas de TV e rádio e na agen-
da deste feriado de 7 de setem-
bro, quando Wilder participou
de ato bolsonarista na Praça
Tamandaré, em Goiânia, e na
Avenida Paulista, em São Paulo.
Pietrafesa ressalta que o método
já beneficiou o candidato na
disputa pelo Senado, em 2022,
mas pode não ser suficiente na
corrida pelo governo. 

“Ele [Wilder Morais] vai be-
ber nisso [associação com o
bolsonarismo]. Vai fazer esses
discursos de fé, de família e
de defesa do Gayer. A associa-
ção com o Flávio Bolsonaro
não vejo que seja suficiente

para se eleger. Pelo menos, no
atual contexto, o grande favo-
rito é Daniel Vilela (MDB). Essa
associação com o bolsonarismo
pode dar a ele um segundo lu-
gar, quem sabe se tiver segun-
do turno, se chegar no segundo
turno, mas não acredito que
será suficiente”, avalia.

O crescimento de Wilder
nas pesquisas indica uma dis-
puta com o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) pelo
segundo lugar em um possível
segundo turno contra a chapa
governista. No QG do tucano,
articuladores destacam a “ex-
periência político-administra-
tiva” do peessedebista. (Espe-
cial para O HOJE)

Campanha governista não vê ameaça à reeleição de Daniel Vilela caso 
haja crescimento de Luis Cesar e Wilder colados às figuras de Lula e Flávio

Petista recorre ao presidente, enquanto
senador se vincula aos Bolsonaro 
para crescer nas intenções de votos 

A 3 semanas das eleições, Luis Cesar
e Wilder reforçam líderes nacionais 

Fotos: Reprodução/Redes Sociais

Plantando... colhe
Um personagem poderoso do mer-

cado, que evita holofotes, apareceu
com as duas mãos – uma em cada
lado – na campanha presidencial. O
jovem Erasmo Carlos Battistella, con-
trolador do grupo BSBios – maior pro-
dutor de biodiesel da América Latina
e ex-sócio da Petrobras no setor –
doou R$ 500 mil para cada uma das
campanhas do presidente Lula da
Silva (PT) e de Flávio Bolsonaro (PL)
à Presidência. É aquela história: a
exemplo de magnatas que fazem ne-
gócios bilionários, não é bom escolher
um lado. Sobre doações de pessoas
às campanhas, até ontem Lula conse-
guiu R$ 660 mil, menos da metade do
que alcançou Flávio (R$ 1,46 milhão).
Há casos curiosos de ambos os candi-
datos. A professora Mayra Cristina
da Luz Pádua Guimarães doou 40 mil
ao petista, e no lado bolsonarista apa-
rece o head global da Mayer Brown
Energy, o carioca Alexandre Chequer,
que vive nos EUA, com R$ 120 mil. E
segue a caravana. 

Queimou a língua
Na reta final da campanha, o pre-

sidente Lula queimou a língua e vai
perder votos dia 4 por causa do pro-
nunciamento em rede nacional, há
dias, em defesa do STF. É o que mos-
tram qualitativas de partidos. A defesa
da Corte foi entendida como uma pro-
teção ao ministro Alexandre de Moraes
e seus sérios problemas. O staff caça a
bruxa da ideia: O petista puxou para
si e para dentro do Governo um pro-
blema que era do STF.

Fique na cela
Entre os numerosos credores – de

milhão a centenas de milhões e bi-
lhões – do “banqueiro” Daniel Vorcaro
está um nome da máfia milanesa
que mora no Brasil. 

Brasil da vaquinha
O presidenciável Renan Santos (Missão)

se mantém em 1º na Vaquinha eleitoral online,
que arrecada doações. Com 27.636 doadores,
ele ganou até ontem R$ 1,78 milhão. Marcel
van Hattem (Novo-RS), que concorre ao Se-
nado, é o 2º com R$ 929 mil de 10.932 pessoas.
Em 3º aparece Jones Manoel (PSOL-PE), can-
didato a deputado federal, com R$ 595 mil e
apoio de 11.856 pessoas. 

Expectativa$
O Brasil espera ansioso – por diferentes

motivos, cada cidadão com o seu – pela estreia
do filme “Dark Horse”, a cinebiografia holly-
woodiana (com uma penca de atores estran-
geiros conhecidos), que custou, pelo citado
mas não explicado, quase R$ 100 milhões.
Mas no vaivém de versões, falta um persona-
gem falar, e segue calado: o que tem a dizer o
ator Jim Caviezel, que interpreta Jair Bolso-
naro? Gostou? Não gostou?

NFS-e de bilhões
Estudo realizado pela plataforma Qive

mostra que cerca de 40,4 milhões de Notas
Fiscais de Serviço Eletrônicas (NFS-e) mo-
vimentaram R$ 277,3 bilhões entre janeiro
e junho deste ano no Brasil. O setor de ser-
viços liderou em valor, com R$ 71,2 bilhões,
enquanto a Indústria somou R$ 44 bilhões.
São Paulo concentrou 40% das emissões
das notas e R$ 107,6 bilhões em serviços
contratados. (Especial para O HOJE)
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O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) defendeu a
soberania do Brasil e afirmou
que o País não aceitará inter-
ferências estrangeiras em suas
decisões políticas, econômicas
e comerciais. Precisamos nos
manter fortes e altivos, sem
baixar a cabeça, para não dei-
xarmos que o Brasil se trans-
forme, novamente, em colônia
de outras potências estrangei-
ras. Não somos, e não seremos
colônia de ninguém.”

A declaração foi feita em
pronunciamento transmitido
em rede nacional de rádio e
televisão na noite de sábado
(6), em referência às comemo-
rações do Dia da Independên-
cia, celebrado neste domingo
(7). “Um país soberano é aquele
capaz de criar as oportunida-
des que seu povo precisa para
conquistar a própria indepen-
dência”, disse Lula.

Durante o discurso, Lula
ressaltou que as escolhas do
País devem ser feitas pelos
brasileiros e rejeitou a ideia
de submissão a interesses
externos. O presidente tam-
bém citou a autonomia na-
cional na condução das re-

lações internacionais e na
administração dos recursos
naturais considerados estra-
tégicos para o desenvolvi-
mento da nação.

Entre as riquezas mencio-
nadas, Lula destacou as reser-
vas de terras raras, os recursos
hídricos e novas jazidas de pe-

tróleo. O presidente afirmou
que esses patrimônios devem
contribuir para o futuro da
população e citou a aprovação,
pelo Congresso Nacional, do
marco legal dos recursos es-
tratégicos, voltado ao aprovei-
tamento de minerais críticos
e à geração de desenvolvimen-

to tecnológico e empregos.

Ampliação de direitos
Ao abordar o significado

da Independência, Lula defen-
deu que a data esteja associada
à ampliação de direitos e à re-
dução das desigualdades so-
ciais. O presidente também

reafirmou a defesa do livre
comércio, da paz e da agenda
ambiental, ao afirmar que o
Brasil busca ocupar posição
de destaque na transição ener-
gética e nas ações de enfren-
tamento às mudanças climá-
ticas. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)
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Thais Muniz

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), apro-
veitou o discurso de 7 de Se-
tembro para relacionar a In-
dependência do Brasil à busca
por autonomia e segurança
das mulheres. Durante a fala,
a governadora citou medidas
voltadas para creches, mães
atípicas, famílias de pessoas
com doenças raras e mulheres
em situação de violência.

Celina Leão afirmou que
a gestão pública precisa con-
siderar os efeitos das deci-
sões na vida da população.
“Eu aprendi que governar é
entender que cada decisão
que a gente toma aqui, chega
na vida de alguém lá fora”,
declarou.

A governadora também
destacou a rotina de mulheres
que acumulam responsabili-
dades familiares e profissio-
nais. “Antes do sol raiar, mi-
lhares de mulheres no DF já
resolveram um monte de pro-
blemas”, disse Celina Leão,
ao mencionar tarefas como
cuidar dos filhos, trabalhar,
administrar a casa e acom-
panhar familiares.

Creches e apoio 
às mães atípicas

Entre os temas abordados,
Celina citou a oferta de vagas
em creches no Distrito Federal.
A governadora afirmou que a
fila, que chegou a 24 mil crian-
ças, está “praticamente zera-
da”. Durante o discurso, uma
mãe também relatou a impor-
tância de conseguir uma vaga

para o filho. “Dá bastante li-
berdade de trabalhar tranqui-
lamente”, afirmou.

A governadora anunciou
ainda a autorização para a
construção de seis novas cre-
ches. As unidades estão pre-
vistas para a Colônia Agrícola
São José, em Planaltina, Ta-
quari, Paranauá Parque, Gua-
rá, Riacho Fundo II e Sobra-
dinho. “Creche não é só edu-
cação, creche é também in-
dependência para a mulher”,
declarou Celina.

Outro ponto citado foi o
atendimento às mães atípicas,
que cuidam de filhos que de-
mandam acompanhamento
contínuo. Celina Leão men-
cionou o Centro de Referência
para mães atípicas, chamado
Centro TEIA, instalado na Asa
Sul, próximo à estação do
metrô 108.

Uma mãe que participou
do discurso contou ter um filho
com síndrome de Down e au-
tismo. “É um desafio ser mãe
atípica”, relatou. A mulher tam-
bém destacou o atendimento
recebido no centro. “O apoio

que a Celina tem dado para as
mães atípicas é a gente ser
visto como pessoa.”

Celina Leão afirmou que
o governo pretende inaugurar
uma unidade do Centro TEIA
em Taguatinga e construir ou-
tras cinco unidades no próxi-
mo ano. A governadora tam-
bém citou a Casa da Mãe Atí-
pica, prevista para ser entre-
gue ainda neste ano no Par-
que da Cidade.

Violência contra a
mulher e doenças raras

O discurso também abor-
dou medidas de proteção às
mulheres vítimas de violência.
Celina Leão citou o programa
Viva Flor, que permite o acio-
namento rápido da polícia por
mulheres em situação de risco.
“Tem coisa que nenhuma mu-
lher deveria sentir. Medo,
medo de andar na rua, de es-
perar o ônibus, de voltar para
casa”, afirmou.

A governadora também
mencionou o atendimento a
mulheres que precisam deixar
ambientes onde sofrem vio-

lência. Uma mulher relatou a
dificuldade de encontrar um
local para onde pudesse ir. “Eu
vou para onde?”, questionou.

Na área da saúde, Celina
Leão destacou ainda o projeto
de um futuro hospital de doen-
ças raras no Distrito Federal.
A governadora classificou a
iniciativa como um projeto de
importância pessoal e citou a
necessidade de oferecer às fa-
mílias um espaço de atendi-
mento e convivência.

Ao final do discurso, Celina
relacionou a independência
das mulheres à possibilidade
de cuidar da família sem abrir
mão da própria vida. “Inde-
pendência também é ter liber-
dade para cuidar da família
sem deixar de cuidar de si. É
ter oportunidade, segurança e
apoio para seguir em frente”,
afirmou em mensagem publi-
cada sobre o 7 de Setembro.

Celina Leão também de-
clarou que ainda existem de-
safios a serem enfrentados e
afirmou: “Problema não se es-
conde, problema se enfrenta”.
(Especial para O HOJE)

Governadora do DF
relacionou a data
da Independência
do Brasil a políticas
voltadas para
mães, mulheres
vítimas de
violência e 
famílias atípicas

Celina destaca independência
das mulheres no 7 de Setembro
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Lula defende soberania em pronunciamento do 7 de Setembro



Luiz Felipe Pereira 

O Atlético Goianiense se
manifestou oficialmente em
apoio ao goleiro Paulo Vitor
após a denúncia de injúria ra-
cial registrada durante o em-
pate por 2 a 2 com o Juventude,
no último sábado (5), no Está-
dio Alfredo Jaconi, em Caxias
do Sul, pela 26ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
O caso ganhou grande reper-
cussão e será investigado pelas
autoridades competentes.

Segundo relato do atleta,
um torcedor localizado pró-
ximo ao alambrado teria o
chamado de “macaco” nos
minutos finais da partida.
Após ouvir a ofensa, Paulo
Vitor comunicou imediata-
mente a arbitragem. O árbitro
Ramon Abatti Abel acionou
o protocolo antirracismo da
CBF e da Fifa, realizando o
gesto de “X” com os braços,
procedimento previsto para
denúncias dessa natureza.

Na súmula da partida, o
árbitro registrou que o goleiro
rubro-negro informou ter
sido alvo de uma ofensa racial
vinda da arquibancada. O do-
cumento também relata que
o sistema de som do estádio
foi utilizado para alertar o
público sobre a denúncia, en-
quanto a polícia foi acionada
para auxiliar na identificação
do responsável.

Em nota oficial divulgada
nas redes sociais e em seus
canais institucionais, o Atléti-
co-GO prestou solidariedade
ao jogador e reforçou sua po-
sição de combate a qualquer
forma de discriminação. O clu-
be classificou o episódio como
uma prática inaceitável e co-
brou rigor na apuração dos
fatos, defendendo a punição
dos envolvidos caso a denúncia
seja confirmada.

O presidente Adson Batista
também comentou o caso e
demonstrou apoio ao goleiro,
destacando a necessidade de
ações efetivas para combater
o racismo nos estádios brasi-
leiros. O dirigente afirmou
que o clube acompanhará de
perto o andamento das in-
vestigações.

O gerente executivo do
Atlético-GO, Júnior Mortosa,
explicou que a ofensa ocorreu
após Paulo Vitor sofrer uma
falta e se dirigir para buscar
a bola próximo ao setor onde
estava o torcedor. Segundo
ele, o atleta ficou bastante
abalado com a situação, mas
agiu rapidamente ao comu-
nicar a arbitragem.

O Juventude informou que
está colaborando com as in-
vestigações e que analisará
as imagens do sistema de mo-
nitoramento do estádio para
auxiliar na identificação do
suspeito. Caso seja localizado,

o torcedor poderá responder
criminalmente por injúria ra-
cial, crime previsto na legis-
lação brasileira.

A denúncia ocorre poucos
meses após outro episódio se-
melhante registrado no Alfredo
Jaconi, alimentando o debate

sobre a necessidade de medi-
das mais rígidas para combater
o racismo no futebol brasileiro.
(Especial para O Hoje)

TéCNICAFICHA
Fluminense x Platense (ARG)

Copa Libertadores da América – Quartas de final (ida)
Data: 8 de setembro de 2026. Horário: 19h. Local: Maracanã,
Rio de Janeiro (RJ). Árbitro: Andrés Matonte (URU). VAR: Andrés
Cunha (URU).

Fluminense: Fábio; Samuel Xa-
vier, Thiago Silva, Ignácio e Renê;
Martinelli, Hércules e Ganso;
Canobbio, Lucho Acosta e Hulk. 
Técnico: Marcão.

Platense: Cozzani; Saborido,
Vázquez, Cuesta e Silva; Her-
rera, Picco, Zapiola e Taborda;
Mainero e Nico López. 
Técnico: Martín Palermo.
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Goleiro rubro-negro relatou ter sido
alvo de ofensa racial durante empate
com o Juventude; clube cobra punição e
caso será investigado pelas autoridades 

pauLo Vitor recebe apoio
Raphael Teixeira/ACG

A UEFA Champions League
2026/27 começa nesta terça-
feira (8) com a primeira ro-
dada da fase de liga. Pelo ter-
ceiro ano, a competição terá
36 equipes reunidas em uma
tabela única, substituindo o
antigo formato de grupos.
Cada clube disputará oito par-
tidas contra adversários di-
ferentes, sendo quatro em
casa e quatro fora.

Ao fim da primeira fase,
os oito melhores colocados
avançam diretamente às oi-
tavas de final. Os times que
terminarem entre a nona e a
24ª posição disputarão um
playoff por uma vaga no mata-
mata. Já os clubes do 25º ao
36º lugar estarão eliminados.

A primeira rodada terá 18
partidas, divididas entre terça,
quarta e quinta-feira. Nesta

terça, seis jogos abrem a com-
petição. Os grandes destaques
são Real Madrid x Inter de Mi-
lão e Porto x Manchester City,
ambos às 16h (de Brasília).

No Santiago Bernabéu, o
Real Madrid inicia sua cami-
nhada diante da Inter de Mi-
lão em um confronto entre
dois gigantes europeus. No
Estádio do Dragão, o Man-
chester City visita o Porto. Bo-
russia Dortmund x Villarreal
e Lille x Real Betis completam
os jogos das 16h. Mais cedo,
às 13h45, Club Brugge x Aston
Villa e AEK Atenas x LASK
entram em campo.

Na quarta-feira (9), Barce-
lona x Feyenoord e Stuttgart x
Viking jogam às 13h45. Às 16h,
os destaques são Napoli x Ar-
senal e Liverpool x Atlético de
Madrid. Paris Saint-Germain

x Slovan Bratislava e Sporting
x Galatasaray completam a
programação.

A rodada termina na quin-
ta-feira (10), com Fenerbahçe
x Roma e PSV x Shakhtar Do-
netsk às 13h45. Às 16h, Bayern
de Munique x Bodø/Glimt, Man-
chester United x Sabah, Slavia
Praga x Lens e Como x RB Leip-
zig encerram a jornada.

No Brasil, o streaming Max
terá todos os jogos. TNT e Spa-
ce dividirão as transmissões
na TV fechada, enquanto o
SBT exibirá Real Madrid x In-
ter de Milão na TV aberta. O
YouTube da TNT Sports tam-
bém terá partidas gratuitas
durante a rodada.

A fase de liga seguirá até ja-
neiro de 2027, quando terá iní-
cio o mata-mata.  (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Real Madrid x Inter e Porto x Manchester City são os principais destaques da primeira rodada

O Fluminense abre nes-
ta terça-feira (8) a disputa
por uma vaga nas semifi-
nais da Copa Libertadores
da América. O Tricolor re-
cebe o Platense, da Argen-
tina, às 19h, no Maracanã,
pelo jogo de ida das quar-
tas de final da competição
continental. A partida será
transmitida pela ESPN e
pelo Disney+.

A equipe carioca chega
embalada para o confron-
to após vencer o Vasco por
1 a 0 no Campeonato Bra-
sileiro e retornar ao G-4
da competição nacional.
O resultado aumentou a

confiança do elenco para
o duelo decisivo diante
dos argentinos.

O Platense é uma das
surpresas da atual edição
da Libertadores. Campeão
do Torneio Apertura Argen-
tino de 2025, o clube disputa
pela primeira vez a com-
petição continental e já eli-
minou adversários tradi-
cionais ao longo da campa-
nha. A equipe tem como
principais nomes o meia
Franco Zapiola e o atacante
uruguaio Nico López, co-
nhecido do futebol brasi-
leiro. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Fluminense encara
Platense por vaga na
semifinal da Libertadores

QUARTAS DE FINAL

Foi dada a largada na fase
de liga da Champions League

EM BUSCA DA ORELHUDA 
Divulgação/Real Madrid CF

Brasileiros x argentinos fazem primeiro duelo da semana

Divulgação/Fluminense FC

TERÇA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 2026

Paulo Vitor denunciou injúria racial nos minutos finais da partida entre 
Juventude e Atlético-GO, disputada no Estádio Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul
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Gabriel Dias

O suicídio foi responsável
pela morte de 711 pessoas em
Goiás em 2023, segundo dados
da Secretaria de Estado de Saú-
de (SES-GO). O número repre-
senta uma taxa de 9,8 mortes
a cada 100 mil habitantes, aci-
ma da média nacional, que fi-
cou próxima de 7,5 no mesmo
ano. Entre 2014 e 2023, o Esta-
do registrou 5.618 mortes por
suicídio, com o número anual
quase dobrando no período.
Em 2014, foram 454 óbitos. Em
2023, o total chegou a 711, alta
de 56,6%.

O Ministério da Saúde
contabilizou 17.002 mortes
por suicídio em 2023, o equi-
valente a 46 pessoas por dia
no Brasil. Em Goiás, a maio-
ria das vítimas é do sexo
masculino. Os homens res-
ponderam por 77,8% das
mortes registradas entre
2014 e 2023, número 3,5 ve-
zes maior que o de mulheres
no mesmo período. A maior
parte dos casos ocorreu entre
adultos de 20 a 59 anos.

A diferença nos métodos 
Para a neuropsicóloga Fa-

biane Fagundes, especializada
no atendimento de crianças,
adolescentes e mulheres, o nú-
mero de mortes entre homens
está diretamente relacionado
aos métodos utilizados nas ten-
tativas de suicídio. “Em relação

ao Brasil, um dado do Minis-
tério da Saúde é que se registra
maior número de tentativas
de suicídio entre as mulheres,
porém o índice de mortes efe-
tivas é maior entre os homens.” 

Em 2023, 78% das mortes
por suicídio ocorreram entre
homens. “As mulheres tentam
mais, mas costumam recorrer
a métodos como a ingestão de
medicamentos, que possibili-
tam socorro mais rápido. Os
homens, por sua vez, geral-
mente usam métodos mais vio-
lentos, o que dificulta a possi-
bilidade de resgate”, explica a
neuropsicóloga.

Isolamento social
aumenta risco

Segundo Fabiane, a maio-
ria dos casos em Goiás ocorre
na zona rural, em razão do
isolamento social, que difi-
culta o acesso à saúde públi-
ca. “O boletim da Secretaria
Estadual de Saúde de 2023
mostra que as principais cau-
sas que levam ao suicídio são
o isolamento social, a rurali-
dade e o pouquíssimo acesso
à saúde mental pelo SUS.”

Para a neuropsicóloga, um
dado que chama atenção é
que “muitos dos suicídios
acontecem em zona rural”.

“Isso ocorre por conta do iso-
lamento: a pessoa tem menos
gente observando e mais tem-
po para planejar e executar.
Há também maior acesso a
meios letais mais rápidos,
como arma branca ou revól-
ver”, observa.

Reincidência 
preocupa especialistas

Fabiane destaca que, as-
sim como no restante do
País, a maioria das tentativas
de suicídio em Goiás também
é feminina. Segundo a neu-
ropsicóloga, quem já tentou
uma vez tem grande chance
de tentar novamente, o que
reforça a importância do
acompanhamento psicológi-
co contínuo.

“Em 2022, os dados da Se-
cretaria Estadual de Saúde de
Goiás mostraram que 71% das
tentativas de suicídio estavam
entre as mulheres. Nacional-
mente, os homens tentam mais,
mas em Goiás o índice é mais
alto entre as mulheres”, des-
creve a profissional. 

Continua Fabiane: “Ado-
lescentes de 10 a 19 anos re-
presentaram 33% dos casos,
enquanto adultos de 19 a 59
anos representaram 61%. 44%
dos suicídios cometidos em
2022 eram reincidentes, ou
seja, quase metade das pes-
soas que tentaram uma vez
repetiram a tentativa e che-
garam ao óbito”.

A neuropsicóloga aponta
comportamentos que devem
ser observados por familiares
e amigos para oferecer suporte
adequado. “Irritabilidade ou
agressividade de uma pessoa
que antes não tinha esse com-
portamento e afastamento re-
pentino da família, dos amigos
ou de atividades em que a pes-
soa antes tinha prazer. Esse
tipo de comportamento precisa
ser ouvido.” 

De acordo com Fabiane,
pessoas que falam com fre-
quência que estão cansadas,
que querem dormir e não acor-

dar mais, também exigem aler-
ta, mesmo sem verbalizar di-
retamente o desejo de morrer.
“Diante disso, é preciso ofere-
cer acolhimento sem julga-
mento. A pessoa se sentindo
confortável para falar sobre o
que sente traz clareza sobre
seu estado mental. E a partir
dessa clareza é possível buscar
ajuda com psiquiatra e psicó-
logo, uma ajuda multidiscipli-
nar para que volte a ter clareza
mental e domínio das próprias
emoções”, ressalta.

Debate não pode se

restringir a setembro
A Organização Mundial da

Saúde estima que mais de 720
mil pessoas morrem por sui-
cídio todos os anos no mundo.
Em 2021, a causa foi a terceira
principal razão de morte entre
jovens de 15 a 29 anos. O mês
de setembro é marcado pela
campanha Setembro Amarelo,
voltada à prevenção do suicí-
dio. Para Fabiane, conversar
sobre o tema tem grande im-
portância social, mas o debate
precisa ser ampliado para ou-
tros espaços e outros momen-
tos do ano.

“O Setembro Amarelo fun-
ciona como uma janela para
intensificar essa discussão, já
que quanto mais se fala, mais
o tema se populariza e dimi-
nuem os estigmas em relação
ao adoecimento mental. Isso
ajuda as pessoas a compreen-
derem melhor o contexto e a
entenderem que o que sentem
é legítimo e que existe trata-
mento disponível”, destaca a
neuropsicóloga. 

Para Fabiane, o Setembro
Amarelo é uma oportunidade
de discutir um assunto histo-
ricamente ignorado, “mas esse

debate não pode se restringir
ao mês”. “Precisa estar pre-
sente nas empresas, nas esco-
las, dentro de casa e na televi-
são o ano inteiro, para que as
pessoas se sintam mais fami-
liarizadas e menos estigmati-
zadas em relação ao adoeci-
mento mental”, pontua.

Peça ajuda
Se você ou alguém que você

conhece precisa de ajuda, o
Centro de Valorização da Vida
(CVV) atende gratuitamente
pelo telefone 188, 24 horas por
dia. (Especial para O HOJE)

Isolamento na zona rural, falta de acesso a tratamento e reincidência marcam casos em Goiás

Neuropsicóloga alerta para sinais que exigem atenção

Participantes de caminhada do Setembro Amarelo carregam cartazes com mensagens de conscientização sobre a prevenção do suicídio

Suicídio tira 711 vidas no Estado,
com número superior ao do País 

Marcelo Camargo/ABr

Isolamento social 

é apontado como

um dos principais

fatores associados 

ao sofrimento

emocional e ao 

risco de suicídio

Tânia Rêgo/ABr

TERÇA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 2026
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Anna Salgado

Goiás registrou aumento de
113,6% nos casos de feminicí-
dio no primeiro semestre de
2026, com 47 mulheres assas-
sinadas por razões de gênero
entre janeiro e junho, contra
22 no mesmo período de 2025.
O cenário ocorre enquanto no-
vos casos são registrados no
Estado, como o de uma mulher
encontrada morta na manhã
do domingo (6), nua e com si-
nais de violência, em um lote
baldio em Nerópolis. No mes-
mo período, o candidato à Pre-
sidência da República e ex-go-
vernador de Goiás Ronaldo
Caiado (PSD) afirma que mais
de 36,4 mil mulheres estão sob
proteção ativa das forças de
segurança e que cinco inte-
grantes desse grupo foram ví-
timas de feminicídio.

O corpo encontrado em
Nerópolis estava em um lote
baldio na Rua Eurico de Al-
buquerque, no setor Alto da
Boa Vista. Uma pedra foi lo-
calizada dentro da boca da
vítima, e uma peça íntima
masculina foi encontrada ao
lado do corpo. Um homem foi
preso pela Polícia Militar após
o encontro do corpo. A ocor-
rência foi inicialmente regis-
trada como homicídio, e a Po-
lícia Civil deve investigar tam-
bém a possibilidade de vio-
lência sexual. A identidade e
a idade da vítima ainda não
haviam sido divulgadas.

Durante uma caminhada
na Feira do Garavelo, em Apa-
recida de Goiânia, no último
domingo, Caiado afirmou que
mais de 36,4 mil mulheres estão
atualmente sob proteção das
forças de segurança e da inte-
ligência das polícias de Goiás.
Segundo o candidato, cinco

mulheres desse grupo foram
vítimas de feminicídio. Uma
das vítimas, conforme a decla-
ração, não teria aceitado o bo-
tão de proteção e teria voltado
a conviver com o agressor.

Caiado também apresen-
tou uma taxa de 0,014% de
feminicídios entre as mulhe-
res acompanhadas pelas for-
ças de segurança. O candidato
classificou o índice como "iné-
dito" e afirmou que seria um
dos menores do País, embora
tenha ressaltado não possuir
dados para comparação com
outros Estados.

Os dados do Monitoramen-
to Nacional da Violência con-
tra a Mulher, elaborado pelo
Ministério da Justiça e pelo
Ministério das Mulheres com
base em informações do Sis-
tema Nacional de Informações
de Segurança Pública (Sinesp),
mostram que Goiás registrou
47 feminicídios nos seis pri-
meiros meses de 2026. No mes-
mo período de 2025, foram
registrados 22 casos. O au-
mento de 113,6% colocou
Goiás na liderança nacional

em crescimento proporcional
dos registros no período.

Dados parciais consolidados
até julho de 2026 apontam 49
mulheres mortas por razões
de gênero em Goiás. Entre 2018
e 2025, os feminicídios consu-
mados no Estado cresceram
63%. No primeiro semestre de
2026, os feminicídios corres-
ponderam a 57,8% de todas as
mortes violentas de mulheres
registradas em Goiás, enquanto
a média nacional foi de 44,4%.

A declaração de Caiado con-
sidera as mulheres que esta-
vam sob medidas de proteção
e os feminicídios registrados
nesse grupo. O candidato tam-
bém mencionou que parte dos
crimes ocorre dentro das resi-
dências, onde a atuação direta
das forças de segurança é li-
mitada. Em março deste ano,
durante o lançamento da Ope-
ração Mulheres 2026, Caiado
havia afirmado que 72% dos
feminicídios ocorrem dentro
das residências e defendido
ações de prevenção que en-
volvam diferentes setores do
poder público e da sociedade.

Casos de mulheres que so-
licitaram medidas protetivas
antes de episódios posteriores
de violência também inte-
gram o debate sobre a rede
de proteção. Em agosto de
2026, uma jovem de 24 anos
foi resgatada após passar cin-
co dias em cativeiro em Águas
Lindas de Goiás. A vítima es-
tava amarrada e amordaçada
e foi submetida a tortura pelo
ex-companheiro.

Mais de dez boletins
A jovem havia registrado

mais de dez boletins de ocor-
rência contra o agressor ao
longo dos anos, possuía histó-
rico de medida protetiva e so-
licitou formalmente uma nova
medida no início de 2026, re-
latando ameaças. O Ministério
Público de Goiás manifestou-
se pelo indeferimento do pe-
dido, e a Justiça goiana negou
a medida protetiva sob o ar-
gumento de que não havia ele-
mentos suficientes para rela-
cionar o homem aos episódios
ou demonstrar risco atual. Me-
ses depois, a jovem foi seques-

trada e submetida a tortura.
O Tribunal de Justiça de

Goiás (TJGO) afirma que o pro-
grama Protege e Julga reduziu
o tempo de decisão sobre me-
didas protetivas de urgência.
A taxa proporcional de con-
cessão, entretanto, passou de
98% em 2021 para 92% em
2025. Para o Fórum Brasileiro
de Segurança Pública, a ocor-
rência de feminicídios dentro
das residências não impede
ações de prevenção. 

Além dos registros da se-
gurança pública, dados do Sis-
tema de Informações sobre
Mortalidade (SIM-SUS), do Mi-
nistério da Saúde, apontam di-
ferenças na identificação de
mortes de mulheres com indí-
cios de feminicídio. Um cru-
zamento realizado pelo Anuá-
rio da População Negra iden-
tificou 83 mortes de mulheres
com indícios de feminicídio
em Goiás em 2023. No mesmo
período, a segurança pública
reconheceu oficialmente 56 ca-
sos, o que corresponde a uma
taxa de cobertura de 67%. (Es-
pecial para O HOJE)

Caiado disse que mais de 36,4 mil mulheres estão sob proteção da segurança e que 5 integrantes desse grupo foram vítimas de feminicídio 

Sete cavalos morreram após
serem mordidos por morcegos
e contraírem o vírus da raiva
em uma propriedade rural de
Santa Helena de Goiás, na Re-
gião Sudoeste do Estado. A con-
firmação dos casos levou a
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) a
colocar três trabalhadores que
tiveram contato direto com os
animais infectados sob moni-
toramento da vigilância epi-
demiológica.

Os primeiros sinais de que
os cavalos estavam doentes fo-
ram percebidos pelos próprios
caseiros da propriedade. Entre
os sintomas observados esta-
vam magreza, tontura e ex-
trema dificuldade para se ali-
mentar. O quadro dos animais
se agravou até resultar na mor-
te dos sete cavalos.

Após a identificação dos ca-
sos, fiscais da Agrodefesa foram
acionados para atuar na pro-
priedade. Durante o procedi-
mento, foram extraídas amos-
tras do sistema nervoso central
das carcaças dos animais para
a realização de análises labo-

ratoriais. O diagnóstico defini-
tivo confirmou a presença do
vírus da raiva nos cavalos.

Com a confirmação da
doença, a Agrodefesa adotou
medidas de contenção na pro-
priedade. Todos os outros ani-
mais que permaneciam no lo-
cal foram vacinados contra a

raiva. A ação foi realizada após
a identificação dos casos en-
volvendo os sete cavalos que
morreram.

Além das medidas direcio-
nadas aos animais, três traba-
lhadores que tiveram contato
direto com os cavalos infecta-
dos passaram a ser acompa-

nhados pela vigilância epide-
miológica. Segundo a Agrode-
fesa, os funcionários estão bem
e não apresentam nenhum sin-
toma decorrente do contato
com o vírus.

A ocorrência também levou
a Agrodefesa a reforçar a orien-
tação sobre a vacinação pre-

ventiva dos animais. A agência
informou que a imunização con-
tra a raiva não é obrigatória
para bovinos e equinos no Es-
tado de Goiás. Apesar disso, o
órgão recomenda que produ-
tores locais realizem a vacinação
preventiva do rebanho. (Anna
Salgado, especial para O HOJE) 

SANTA HELENA

Estado registrou 
47 feminicídios no
primeiro semestre
de 2026, alta 
de 113,6% em
relação ao mesmo
período de 2025 

Caiado cita proteção às mulheres;
feminicídios cresceram em Goiás

Marcelo Camargo/ABr

Reprodução

Depois da

confirmação dos

casos, Agrodefesa

vacinou os outros

animais do local e

passou a monitorar

três trabalhadores

que tiveram 

contato direto 

com os cavalos 

TERÇA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 2026

Sete cavalos morrem por raiva após ataques de morcegos
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O valor das apreensões de
vapes, ou cigarros eletrônicos,
realizadas pela Receita Federal
tem crescido exponencialmen-
te nos últimos anos e se tornou
um dos principais indicadores
do avanço do mercado ilegal
no País. Embora os dispositivos
sejam proibidos pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) desde 2009, o valor
acumulado das apreensões já
ultrapassou R$ 440 milhões.

Segundo estimativa de Lu-
ciano Stremel Barros, presi-
dente do Instituto de Desen-
volvimento Econômico e Social
de Fronteiras (Idesf), o ritmo
de entrada ilegal dos produtos
indica que o valor das apreen-
sões em 2025 tenha se aproxi-
mado de R$ 1 bilhão.

De acordo com a atualiza-
ção do “Mapa do Contraban-
do”, elaborado pelo Idesf, o ci-
garro convencional ainda li-
dera o ranking geral de apreen-
sões. Produtos proibidos no
Brasil, como vapes, determi-
nados agrotóxicos e medica-
mentos sem registro, também
apresentam forte crescimento
no mercado clandestino.

No setor de medicamentos,
a alta é liderada pela venda
ilegal de canetas emagrecedo-
ras de marcas e tipos sem au-
torização da Anvisa. Entre os

defensivos agrícolas, destaca-
se o herbicida paraquat, cuja
comercialização e produção
são banidas no Brasil por pes-
quisas que associam o produto
diretamente ao mal de Par-
kinson, à fibrose pulmonar, a
danos genéticos e ao câncer.

A disparidade regulatória
em relação aos países vizinhos
é apontada como o principal
incentivo para o crime. Vapes,
paraquat e canetas emagrece-
doras clandestinas têm a co-
mercialização inteiramente li-
berada no Paraguai, o que fa-

cilita o fluxo ilegal de merca-
dorias pela fronteira.

A logística do contrabando
tem sido progressivamente do-
minada por facções criminosas,
que aproveitam rotas pré-exis-
tentes devido ao menor risco
penal e à maior tolerância so-
cial em comparação ao tráfico
de drogas. Segundo o Idesf, o
custo logístico operacional gira
em torno de 22% para qual-
quer mercadoria.

As margens de lucro líquido,
porém, variam de acordo com
o produto. No caso dos cigarros

eletrônicos, o contrabando al-
cança margem de lucro de até
259%. O índice é inferior ape-
nas ao registrado pelo cigarro
convencional, que chega a
507%, consolidando a categoria
como a mais lucrativa.

O mercado ilegal de dispo-
sitivos eletrônicos de fumar
movimenta cerca de R$ 7,81
bilhões por ano, sem recolhi-
mento tributário. O cenário
envolve concorrência desleal
com indústrias regularizadas
e atividades de organizações
criminosas. Estimativa aponta

que, caso o produto fosse re-
gulamentado no Brasil, o setor
teria potencial para gerar R$
13,7 bilhões anuais em impos-
tos federais e estaduais.

Argumento para
flexibilizar regras

A alta do contrabando tam-
bém é utilizada pela indústria
do tabaco como argumento
em defesa da flexibilização
das regras. A Anvisa, porém,
decidiu manter a proibição
após consulta pública encer-
rada em 2023. Na ocasião, o
então presidente da agência,
Antônio Barra Torres, defen-
deu a medida como forma de
proteção à saúde e negou que
houvesse descontrole no con-
sumo entre jovens.

O número de usuários de
vapes no Brasil passou de 500
mil em 2018 para 2,9 milhões
em 2023. No campo legislativo,
o Projeto de Lei 5.008, apre-
sentado pela senadora Soraya
Thronicke para regulamentar
a venda e exigir o registro das
empresas na Anvisa, recebeu
parecer favorável na Comissão
de Assuntos Econômicos pelo
senador Eduardo Gomes. A
tramitação, no entanto, segue
paralisada desde o fim de
2023. (Anna Salgado, especial
para O HOJE) 

Apreensões de vapes pela Receita ultrapassam R$ 440 milhões
TABAGISMO

Mercado ilegal de cigarros eletrônicos movimenta cerca de R$ 7,81 bi por ano, segundo o Idesf

Renata Ferraz

Obras de infraestrutura em
Goiânia que movimentam mi-
lhões de reais continuam sem
conclusão mesmo após o ven-
cimento dos prazos inicialmen-
te estabelecidos. Levantamento
atualizado em 4 de setembro
mostra que projetos de dre-
nagem, pavimentação e mo-
bilidade iniciados nos últimos
anos permanecem paralisados
ou tiveram os cronogramas al-
terados. Em alguns casos, ser-
viços que deveriam ter sido
entregues em 2023 ou 2024
agora têm previsão de conclu-
são somente para 2027.

Entre os projetos, há obras
com execução ainda em 0% e
outras próximas da conclusão,
mas que também aparecem
como paralisadas. O cenário
coloca em evidência não ape-
nas o tempo necessário para
finalizar os serviços, mas tam-
bém os valores dos contratos
que permanecem vinculados
às intervenções.

Um dos casos mais expres-
sivos é o da ampliação da rede
de drenagem no entorno da
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). O contrato tem
valor de R$ 15,6 milhões. A
obra começou em junho de
2023 e tinha previsão inicial
de término para outubro da-
quele mesmo ano. Entretanto,
o levantamento aponta 0% de
execução e status de paralisa-
ção. O cronograma atual indica
abril de 2027 como nova pre-
visão de conclusão.

Outro projeto envolve ter-

raplanagem, pavimentação as-
fáltica e implantação de galeria
de águas pluviais no Solar Ville.
Com contrato de R$ 10,9 mi-
lhões, a intervenção alcançou
93,07% de execução, mas tam-
bém está paralisada. O serviço
começou em junho de 2023 e
possui previsão de término
para dezembro de 2026.

A diferença entre os dois
casos mostra que a paralisação
ocorre em estágios distintos.
Enquanto uma obra ainda não
apresenta execução registrada,
outra já ultrapassou 90% do
serviço contratado e perma-
nece sem entrega definitiva.

Obras que 
atravessaram os prazos

No Jardim Novo Petrópolis,
a pavimentação e a implanta-
ção da rede de drenagem tam-
bém seguem sem conclusão.
O contrato é de R$ 5,1 milhões
e apresenta 42,53% de execu-
ção. Iniciada em abril de 2023,

a obra deveria ter sido entre-
gue em outubro de 2024. O
cronograma atual, entretanto,
aponta para abril de 2027.

Com isso, um serviço que
tinha previsão original de pou-
co mais de um ano entre o iní-
cio e a entrega passa a ter uma
expectativa de conclusão qua-
tro anos depois do prazo ini-
cialmente estabelecido.

Outro contrato analisado é
o do viaduto da Avenida Les-
te-Oeste sobre a Avenida Cas-
telo Branco. A obra foi contra-
tada por R$ 14 milhões e re-
gistra 78,02% de execução. O
projeto começou em maio de
2023 e tinha previsão de tér-
mino para maio de 2026, mas
permanece paralisado.

Os números mostram que
a existência de um percentual
elevado de execução não sig-
nifica, necessariamente, en-
trega próxima. No caso do via-
duto, a intervenção continua
sem conclusão enquanto a

prefeitura busca uma solução
para a estrutura.

Alternativa não 
encerra projeto

No último fim de semana,
o prefeito Sandro Mabel (UB)
inaugurou as vias laterais da
Avenida Leste-Oeste no cru-
zamento com a Avenida Cas-
telo Branco. A intervenção foi
executada como alternativa
para melhorar o fluxo de veí-
culos enquanto o viaduto per-
manece sem solução.

A prefeitura decidiu im-
plantar vias laterais semafo-
rizadas diante da demora na
definição sobre a estrutura.
Segundo informações da ges-
tão, os laudos relacionados ao
viaduto são contestados pela
construtora responsável. A al-
ternativa permite melhorar a
circulação no cruzamento,
mas não representa a conclu-
são do projeto original.

O trecho do viaduto conti-

nua paralisado. A Avenida Les-
te-Oeste também possui outras
intervenções pendentes. Na re-
gião do Conjunto Vera Cruz,
parte das desapropriações já
foi realizada, mas o avanço do
projeto ainda depende das pró-
ximas etapas.

Prefeitura mantém 
obras em andamento

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura Ur-
bana (Seinfra), na região do
viaduto da Avenida Leste-Oeste
com a Avenida Castelo Branco,
os serviços das pistas laterais
foram finalizados, enquanto
outros trechos permanecem
em obras ou em estudo.

A pasta informou ainda
que a Prefeitura de Goiânia
mantém diversas obras de in-
fraestrutura em andamento,
além de intervenções que es-
tão em fase de estudos e pro-
cessos licitatórios. (Especial
para O HOJE)

Projetos de
infraestrutura 
com contratos que
chegam a R$ 15,6
milhões seguem
sem conclusão

Obras milionárias de Goiânia
acumulam atrasos e novos prazos 

Joabe Mendonça

Divulgação

Algumas obras tiveram a entrega adiada e agora possuem cronogramas que se estendem até 2027

TERÇA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 2026



12 n MUNDO

Anna Salgado

Ao menos 25 pessoas, em
sua maioria crianças e ado-
lescentes, morreram na noite
de sábado (5) em um acidente
de trânsito na Ilha do Fogo,
em Cabo Verde. As vítimas
retornavam de uma excursão
estudantil nas proximidades
do vulcão Pico do Fogo quan-
do o ônibus em que estavam
saiu da pista e despencou de
uma encosta.

O veículo transportava 32
pessoas e seguia para a cida-
de de São Filipe. Segundo as
autoridades locais, o moto-
rista perdeu o controle após
o estouro de um dos pneus.
O ônibus saiu da pista e caiu
por cerca de 30 metros por
uma encosta íngreme, paran-
do em uma área de difícil
acesso. O motorista também
morreu no acidente.

A viagem fazia parte de
uma excursão anual organi-
zada de forma particular pelo
motorista do ônibus e ocorreu
às vésperas do início do ano
letivo. Embora a maior parte
dos passageiros fosse formada
por alunos do ensino funda-
mental e médio, autoridades
da área de educação informa-
ram que o passeio não tinha
vínculo ou organização com
as escolas locais.

Os sobreviventes foram so-

corridos e encaminhados ao
Hospital Regional São Francisco
de Assis, na Ilha do Fogo. Se-
gundo José Canuto, responsável
pela Defesa Civil do município
de São Filipe, alguns dos feridos
estão em estado grave.

Extremamente raros
Acidentes dessa dimensão

são considerados extrema-
mente raros em Cabo Verde,
arquipélago com cerca de 550
mil habitantes localizado no

Oceano Atlântico, em frente
à costa do Senegal. O país é
conhecido por possuir estra-
das em boas condições de
conservação.

Neste domingo (6), covas
foram abertas para o sepulta-
mento das vítimas ao lado da
igreja de São Lourenço, na Ilha
do Fogo. O funeral de parte
das vítimas contou com a pre-
sença do presidente de Cabo
Verde, José Maria Neves. (Es-
pecial para O HOJE)

As vítimas
retornavam de
uma excursão
estudantil nas
proximidades do
vulcão Pico do
Fogo quando o
ônibus em que
estavam saiu da
pista e despencou
de uma encosta

Acidente de ônibus deixa ao
menos 25 mortos em Cabo Verde

Um vulcão que não entrava
em erupção há cerca de 475
anos pode ter sido reativado
por um terremoto de magni-
tude 8,8 registrado em julho
de 2025 na península de Kam-
chatka, na Rússia. A relação
entre os dois eventos foi ana-
lisada por pesquisadores lide-
rados pela Universidade de
Exeter, no Reino Unido, em es-
tudo divulgado na plataforma
EarthArXiv.

Antes do terremoto, o vul-
cão Krasheninnikov não
apresentava sinais de ativi-
dade. Dados de satélite mos-
travam que o solo na região
estava até afundando lenta-
mente, sem emissão detec-
tável de gases vulcânicos. A
situação mudou dois dias
após o tremor, quando uma
sequência de pequenos ter-
remotos atingiu a área ao
redor do vulcão. 

Imagens de satélite indica-
ram que o magma começou a
abrir caminho na crosta ter-
restre. Os pesquisadores esti-
mam que cerca de 32 milhões
de metros cúbicos de magma
subiram de um reservatório a
aproximadamente seis quilô-
metros de profundidade.

A explicação proposta en-
volve o comportamento do

magma ao longo do tempo. O
material no interior do vulcão
era rico em gases acumulados
durante séculos. A vibração
prolongada do terremoto pode
ter favorecido a formação de
bolhas nesse magma. Com o
aumento da pressão interna,

o sistema se tornou instável
até que o material conseguiu
subir e provocar a erupção.

Pequenas mudanças
Apesar da força do tremor,

as mudanças diretas na pres-
são sobre o reservatório de

magma foram pequenas, o
que indica que o terremoto,
por si só, não teria sido sufi-
ciente para provocar a erup-
ção de forma imediata. 

Outro dado que chama
atenção é que, embora o ter-
remoto tenha sido sentido

em toda a região, apenas al-
guns vulcões entraram em
atividade. Para os pesquisa-
dores, isso indica que cada
vulcão responde de forma di-
ferente a esse tipo de estí-
mulo. (Luana Avelar, espe-
cial para O HOJE)

Terremoto pode ter reativado vulcão adormecido na Rússia
MAGNITUDE 8,8

Reprodução/Facebook

Divulgação/Serviço Geofísico da Academia Russa de Ciências
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Controle de senhas, mensagens e localização ainda é naturalizado como parte da intimidade

Luana Avelar

O problema não está em
um casal conhecer a senha
um do outro. Está no que acon-
tece quando uma das partes
deixa de poder dizer não. Aces-
so ao celular, localização com-
partilhada ou conhecimento
sobre conversas podem fazer
parte de acordos entre par-
ceiros. A situação muda quan-
do essas informações passam
a ser exigidas como prova de
confiança ou condição para
evitar discussões.

Essa fronteira ainda é pouco
reconhecida. Pesquisa Datafo-
lha encomendada pelo Movi-
mento Mulher 360 ouviu 2.004
brasileiros com mais de 16
anos e constatou que apenas
44% classificam o controle das
redes sociais como uma forma
de violência contra a mulher.
Outros 41% consideram a prá-
tica problemática, mas não
chegam a defini-la dessa ma-
neira. Para 15%, trata-se de
algo normal entre casais.

O contraste aparece dentro
do próprio levantamento. Para
61% dos entrevistados, a vio-
lência contra a mulher é a
forma de criminalidade mais
grave do país, à frente do trá-
fico de drogas e do assalto à
mão armada. Há, portanto,
uma percepção ampla sobre
a gravidade do problema, mas
ela diminui quando a violên-
cia assume formas menos ex-
plícitas e se mistura à rotina
de uma relação.

O celular ampliou as pos-
sibilidades dessa fiscalização.
Conversas, fotografias, con-
tatos, redes sociais e, em al-
guns casos, localização em
tempo real ficam reunidos
em um único aparelho. O
acompanhamento que antes
dependeria da presença física
pode continuar ao longo do
dia e transformar ações coti-
dianas, como receber uma
mensagem ou seguir alguém,

em motivo para cobranças.
Nem sempre existe uma

proibição direta. A restrição
também pode ser construída
pela repetição. Uma discussão
depois de determinada pu-

blicação, questionamentos so-
bre amizades ou a cobrança
frequente por explicações po-
dem levar a pessoa a modifi-
car a própria rotina antes
mesmo que o parceiro peça
alguma coisa.

É quando ela passa a apa-
gar conversas para evitar bri-
gas, deixa de publicar uma
fotografia, diminui o contato
com alguém ou pensa duas
vezes antes de aceitar um
novo seguidor que a vigilân-
cia começa a produzir efeitos
concretos. As escolhas passam
a ser feitas considerando a
reação do outro.

Intimidade não significa
acesso obrigatório

Não existe uma regra uni-
versal sobre quanto um casal
deve compartilhar. Algumas
pessoas conhecem as senhas
umas das outras por conve-
niência. Outras preferem man-
ter conversas, aparelhos e con-
tas privadas. Nenhuma das
duas situações define, isola-
damente, uma relação saudá-

vel ou abusiva.
O ponto de atenção está na

possibilidade de recusar. Se
não entregar o telefone gera
acusações, desligar a localiza-
ção provoca conflito ou manter
uma conversa privada é tra-
tado automaticamente como
sinal de infidelidade, o acesso
deixa de ser voluntário.

A questão também ajuda a
entender por que comporta-
mentos de vigilância podem
permanecer naturalizados. Eles
nem sempre chegam apresen-
tados como imposição. Podem
receber o nome de cuidado,
preocupação ou ciúme e, por
isso, parecer menos graves do
que uma ameaça ou uma
agressão física.

Os resultados do Datafolha
mostram que essa dificuldade
de identificação atravessa o
país. No Sudeste, 45% reco-
nheceram o controle digital
como violência. Norte e Nor-
deste registraram 44%, o Sul,
42%, e o Centro-Oeste, 40%. A
pouca diferença entre os per-
centuais indica que a tolerân-

cia a essas práticas não está
concentrada em uma região
específica.

Quando a cobrança 
passa a ditar escolhas

Nem todo conflito relacio-
nado às redes sociais configura
violência. Casais podem dis-
cordar sobre exposição públi-
ca, privacidade ou limites den-
tro da relação. O que altera a
natureza dessas divergências
é a imposição recorrente e o
medo das consequências de
contrariar o parceiro.

A violência psicológica pode
ocorrer justamente nesse ter-
reno menos visível. Não é ne-
cessário impedir fisicamente
alguém de encontrar amigos
para reduzir seus vínculos. Se
determinadas amizades pas-
sam a provocar discussões
constantes, cobranças ou pu-
nições emocionais, a própria
pessoa pode começar a se afas-
tar para diminuir a tensão.

Com isso, pequenas conces-
sões deixam de ser episódios
isolados e passam a organizar
o cotidiano. O telefone continua
nas mãos da mesma pessoa,
mas ela já não decide da mes-
ma maneira com quem con-
versa, o que publica ou quais
relações mantém.

É essa dinâmica que os
números ajudam a iluminar.
Ao mesmo tempo em que a
violência contra a mulher
ocupa posição central entre
as preocupações dos brasilei-
ros, práticas capazes de res-
tringir a vida dentro de uma
relação ainda podem ser in-
terpretadas como parte co-
mum da intimidade.

A senha, por si só, diz pouco
sobre um relacionamento. A
diferença está em saber se ela
foi compartilhada por escolha
ou por medo das consequên-
cias de dizer não. É nesse ponto
que intimidade e confiança
podem ceder espaço à vigilân-
cia. (Especial para O HOJE)

Essência

Violência digital ainda passa
despercebida entre casais

Fotos: Magnific
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Publicado em 1984,
Viva o povo brasileiro
percorre quase quatro
séculos da história do
país para discutir como
se formaram algumas
das contradições que
atravessam a sociedade
brasileira. João Ubaldo
Ribeiro reúne persona-
gens reais e inventados,
mitos, conflitos e expe-
riências populares em
uma narrativa que des-
loca o olhar da história
oficial para aqueles que,
muitas vezes, permane-
ceram à margem dela.

Ao passar pela colo-
nização portuguesa, por
revoltas e por diferentes
momentos da vida social
e política do país, o ro-
mance aborda violência,
desigualdade, privilégios
e a formação de uma elite
autoritária. A estrutura
polifônica permite que
diferentes vozes partici-
pem dessa reconstrução
do passado, em um texto
que combina lirismo, iro-
nia e humor.

A obra também se dis-
tingue pela forma como
aproxima grandes acon-
tecimentos históricos da
vida de personagens anô-
nimos, compondo um retrato
amplo e contraditório da iden-
tidade nacional. Vencedor do
Prêmio Jabuti de Melhor Ro-
mance em 1984, Viva o povo
brasileiro alcançou reconhe-
cimento da crítica e do público
e se consolidou como uma
das obras centrais da literatura
brasileira do século XX.

O autor
João Ubaldo Ribeiro foi

um escritor, jornalista e tra-
dutor brasileiro, nascido na

ilha de Itaparica, na Bahia,
em 1941, e falecido no Rio de
Janeiro em 2014. Formou-se
em Direito, mas nunca advo-
gou, e fez mestrado em Ad-
ministração Pública nos Es-
tados Unidos. Trabalhou
como jornalista em jornais
baianos e colaborou com pu-
blicações no Brasil, na Ale-
manha, em Portugal e na In-
glaterra. É autor de romances
como Sargento Getúlio e Viva
o povo brasileiro, marcados
pela cultura e pela linguagem

do Nordeste brasileiro. Foi o
sétimo ocupante da cadeira
de número 34, que tem João
Manuel Pereira da Silva como
fundador e Sousa Caldas
como patrono. Recebeu o Prê-
mio Jabuti em 1972 por Sar-
gento Getúlio e em 1984 por
Viva o povo brasileiro, além
do Prêmio Camões em 2008.
Nasceu em 23 de janeiro de
1941, há 85 anos. Morreu em
18 de julho de 2014, aos 73
anos de idade. (Especial para
O HOJE)

14 n Essência

ludida 
decidida a destruir a re-

putação do casal, a filha de
Gönül usa um perfil falso na
internet para publicar uma
gravação comprometedora
de Volkan e Asya. No vídeo
original, o arquiteto confessa
que ainda ama a ex-esposa.
No entanto, para prejudicar
a imagem de ambos, derin
edita o material de forma es-
tratégica. A jovem remove o
trecho exato em que a médica
exige que Volkan saia de sua
casa. Com o corte cirúrgico,
a gravação faz parecer que
Asya incentivou e aceitou os
sentimentos do ex-marido.

a nobreza do amor
Casemiro expulsa Mirinho

de casa, e Graça se desespera.
Caetana decide deixar o enge-
nho e se mudar para as terras
de Tonho. Mirinho pede abrigo
a Manoel e Fortunato. José des-
confia de que o assalto que so-
freu também pode ter sido en-
comendado por Mirinho. Jendal
sofre por não conseguir notícias
de Alika, e Binta se incomoda
com a obsessão do rei por sua
ex-esposa. Binta ateia fogo aos
pertences de Alika, e Kênia co-
memora o descontrole da rai-
nha. didi, Montanha e Carrapato
assaltam o Armazém dos Curi.
Caetana questiona Tonho sobre

sua ida para Batanga. Tonho
anuncia à Alika que decidiu per-
manecer em Barro Preto.

Por Você
Zé pede que Juarez esconda

peças ilegais de automóveis.
Toy disfarça o desapontamento
e entrega o cartão de Leandra
para Nelma. Pérola e Bela ce-
lebram o início do programa
de assistência a gestantes em
situação de vulnerabilidade na
Maternidade Luz. Junqueira
questiona Vanessa sobre a su-
cessão do hospital. Sabugo co-
memora a notícia de que Tom-
Tom voltará para casa. dalila e
Peixe se desentendem. Vanessa

pede ajuda a Sílvia para conse-
guir reconquistar Gabriel. As
crianças armam um encontro
entre Lucas e Bela. Juarez pensa
em se mudar com Iara e dalila.
Vanessa surpreende Gabriel
com um jantar entre amigos.
Bela e Lucas se beijam.

Quem ama Cuida
Adriana aceita as desculpas

de dora. diná ameaça Edvaldo.
Pedro alerta dora sobre Ademir,
afirmando que o pai pode usar
de seu conhecimento para pro-
longar o divórcio litigioso. Mau
Mau e Elisa são solidários com
dafne, ao ouvir a jovem reclamar
de Tom. diná sente medo de

perder o emprego quando Pilar
descobre por Edvaldo que a fun-
cionária roubou o anel de Arthur.
Adriana dá alta para César e re-
cusa o convite do médico para
trabalhar em sua clínica. Bia co-
menta com Bruna que César
pode estar encantado por Bri-
gitte. Lyris conta a Nancy que fi-
cou mexida com o beijo que deu
em Ulisses. Iuri diz a Lyris que
ainda não contou a Adriana sobre
seu envolvimento com Ingrid.
Nicolau descobre que Iuri é se-
gurança de Pilar. Pilar demonstra
interesse por Tom durante ser-
viço dele em sua casa. Adriana
avisa a Mau Mau que fará Ademir
flagrar dora com André.

RESUMO
t
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Falta de atenção
à mesa interfere
no apetite
Celular, televisão e outras 
distrações podem dificultar 
a percepção da saciedade e 
favorecer excessos ao longo do dia

Luana Avelar

A refeição deixou de ser,
para muita gente, uma ati-
vidade feita sozinha. O pra-
to divide espaço com men-
sagens, vídeos, reuniões, te-
levisão ou uma sequência
de tarefas no computador.
O problema não está ape-
nas no que se come diante
das telas, mas no quanto
essa atenção fragmentada
modifica a própria expe-
riência de comer. Uma re-
visão de mais de 50 estudos
realizados nos Estados Uni-
dos e no Reino Unido en-
controu associação entre
distração durante as refei-
ções e maior ingestão de
alimentos, inclusive algu-
mas horas depois. O traba-
lho, publicado no American
Journal of Clinical Nutrition,
reuniu pesquisas que ana-
lisaram diferentes formas
de desatenção à mesa e
seus efeitos sobre o com-
portamento alimentar.

Os resultados ajudam a
explicar por que terminar
uma refeição nem sempre
significa perceber que ela
terminou. A regulação do
apetite depende de sinais fí-
sicos, mas também da aten-
ção dedicada ao ato de co-
mer. Quando a pessoa acom-
panha uma série, responde
mensagens ou trabalha en-
quanto se alimenta, parte
das informações sobre quan-
tidade, ritmo e experiência
da refeição pode passar des-
percebida. Há também uma
questão de tempo. A sacie-
dade não aparece imedia-
tamente após as primeiras
garfadas. O organismo leva
cerca de 15 a 20 minutos
para que o estômago sinalize
ao cérebro que está cheio e
para que respostas hormo-
nais relacionadas a esse pro-
cesso sejam desencadeadas.

Comer rapidamente en-
quanto a atenção está em
outro estímulo pode fazer
com que a refeição termine
antes que esses sinais sejam
percebidos com clareza.

Outro mecanismo estu-
dado envolve a memória.
Registrar mentalmente uma
refeição participa da forma
como a ingestão é percebida
posteriormente. Se a lem-
brança do que foi consumi-
do fica menos definida, pode
haver maior propensão a
procurar comida novamente
ou a beliscar antes da refei-
ção seguinte. Isso não signi-
fica que assistir a um vídeo
durante o almoço provoque,
por si só, ganho de peso. A
preocupação está na repe-
tição do comportamento e
na possibilidade de a ali-
mentação se tornar cada vez
mais automática. Ao longo
do tempo, esse padrão pode
dificultar o reconhecimento
de fome e saciedade e favo-
recer maior consumo, so-
bretudo em pessoas predis-
postas ao ganho de peso.

Recuperar atenção du-
rante as refeições não exige
comer em silêncio absoluto
nem criar regras rígidas. A
mudança pode começar pela
redução da sobreposição de
tarefas. Interromper o tra-
balho por alguns minutos,
deixar a televisão para de-
pois ou evitar consultar o
celular a cada notificação
permite que a refeição volte
a ocupar o centro da aten-
ção. Comer em ritmo menos
acelerado e perceber quan-
do a fome começa a dimi-
nuir também fazem parte
dessa lógica. É o princípio
da chamada alimentação
com atenção plena, ou mind-
ful eating, abordagem que
busca reduzir respostas au-
tomáticas diante da comida.
(Especial para O HOJE)

Refeições diante de telas tendem ser mais automáticas,
com menos atenção ao ritmo e ao que foi consumido

LIVRARIA
t
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Magnific

Clássico de João Ubaldo
percorre a história do Brasil
Publicado em 1984, “Viva o povo brasileiro” atravessa 
quase quatro séculos para discutir desigualdade, 
poder e as diferentes vozes que formaram o País
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Entre a circulação inter-
nacional e a disputa para re-
presentar o Brasil no Oscar
2027, Cinco Tipos de Medo,
de Bruno Bini, terá uma nova
exibição nos Estados Unidos.
O longa integra a mostra com-
petitiva do Inffinito Brazilian
Film Festival e será apresen-
tado em 11 de setembro, com
a presença de Bella Campos,
uma das protagonistas.

Ambientado em Cuiabá, o
thriller acompanha persona-
gens que inicialmente pare-
cem distantes, mas têm suas
histórias conectadas por epi-
sódios de violência, medo e
sobrevivência. Bella interpre-
ta Marlene, enfermeira presa
a um relacionamento abusivo
com um traficante. A trama
também acompanha Murilo,
jovem músico em luto, Lu-

ciana, policial movida por
vingança, e Ivan, advogado
com intenções ocultas.

O elenco reúne ainda João
Vitor Silva, Xamã, Bárbara
Colen, Rui Ricardo Diaz e Re-
jane Farias. Inspirado em his-

tórias reais, o filme combina
elementos de drama, ação e
suspense para construir os
encontros entre essas dife-
rentes vidas.

A circulação do longa co-
meçou no Festival de Gramado

de 2025, onde conquistou qua-
tro Kikitos, entre eles o de
Melhor Longa-Metragem. De-
pois da premiação, a produção
passou por exibições interna-
cionais. Viola Davis também
se juntou ao projeto como pro-
dutora executiva, por meio
da Ashé, empresa fundada
pela atriz ao lado de Julius
Tennon e Maurício Mota.

O filme ganhou outra fren-
te de atenção em agosto,
quando a Academia Brasileira
de Cinema o incluiu entre os
15 títulos elegíveis para dis-
putar a indicação brasileira
à categoria de Melhor Filme
Internacional no Oscar 2027.
A produção escolhida pela
comissão será anunciada em
16 de setembro, cinco dias
após a sessão no festival. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

arte naïf no MaG
O Museu de Arte de Goiâ-

nia (MAG), no Bosque dos Bu-
ritis, recebe, nesta terça-feira
(8), a exposição da 3ª edição
do Encontro Nacional de Ar-
tistas Naïfs no Centro-Oeste
(Enanco). A mostra reúne 86
artistas pintores e criadores
autodidatas de diferentes re-
giões do país, em uma cele-
bração da diversidade da pro-
dução naïf brasileira. A expo-
sição conta com 77 artistas
selecionados por convocatória
nacional, oito convidados e
homenagem ao artista Wal-
domiro de deus. Quando: ter-
ça-feira (8). Onde: Museu de
Arte de Goiânia, Bosque dos
Buritis. Entrada gratuita.

Canto da Primavera
Pirenópolis recebe, nesta

terça-feira (8), a abertura oficial
do Canto da Primavera 2026
– Mostra Nacional de Música
de Pirenópolis. A 25ª edição
do festival reúne 50 atrações
musicais gratuitas, além de
oficinas e programação gas-
tronômica ao longo da sema-
na. A primeira noite terá apre-
sentação da Orquestra Filar-
mônica de Goiás com o vio-
leiro, cantor e compositor Al-
mir Pessoa, em concerto que
aproxima música raiz e lin-
guagem sinfônica, com re-
gência da maestra Mariana
Menezes e arranjos de Freddy
Portilho. Quando: terça-feira
(8), às 19h30. Onde: em frente
à Igreja Matriz, Pirenópolis.
Entrada gratuita.

arte contemporânea
O Centro Cultural UFG re-

cebe, nesta terça-feira (8), a
visitação do 2º Salão Nacional
de Arte Contemporânea de
Goiás. A exposição reúne 30
artistas selecionados a partir
de 1.328 inscrições válidas,
enviadas por artistas de todos
os estados brasileiros e do
distrito Federal. A mostra

apresenta diferentes lingua-
gens, territórios, gerações e
pesquisas da produção artís-
tica contemporânea brasileira,
em uma das iniciativas de di-
fusão das artes visuais no
Centro-Oeste. Quando: terça-
feira (8), das 10h às 17h30.
Onde: Centro Cultural UFG,
Setor Leste Universitário. En-
trada gratuita.

Vida e Obra
O Instituto Histórico e Geo-

gráfico de Goiás (IHGG) e o
Instituto Cultural e Educacio-
nal Bernardo élis recebem,
nesta terça-feira (8), a expo-
sição Vida e Obra, em home-
nagem à arquiteta Jacira Rosa
Pires. Com curadoria do es-
critor Nilson Jaime, a mostra
reúne livros, documentos e
objetos ligados à atuação da
arquiteta e à história do pla-
nejamento urbano de Goiânia.
Entre os materiais está o livro
Goiânia, cidade pré-moderna
do Cerrado, obra em que Ja-
cira discute aspectos da for-
mação da capital, como vias
largas, arborização e edifícios
independentes nos lotes.
Quando: terça-feira (8). Onde:
IHGG e Instituto Cultural e
Educacional Bernardo élis, na
Casa Rosada de Goiânia.

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Mônica Martelli e ingrid
Guimarães estreiam nova
comédia

Mônica Martelli e Ingrid
Guimarães chegaram aos ci-
nemas com Minha Melhor
Amiga, comédia inspirada nas
experiências das atrizes com
as filhas adolescentes. Na tra-
ma, as personagens Julia e
Clara decidem viajar para a
Europa após as filhas embar-
carem para um intercâmbio
em Portugal, mas as férias
ganham novos rumos. diri-
gido por Susana Garcia, o
longa reúne referências à
vida real e traz um “easter
egg” em homenagem a Paulo
Gustavo, morto em 2021. O
elenco também conta com
Giulia Benite, Gabi Amaral,
Gustavo Machado, Ricardo
Pereira e Thaila Ayala.

Xuxa denuncia uso 
de deepfake em 
 vídeos eleitorais

Xuxa Meneghel usou as

redes sociais para alertar
seguidores sobre vídeos fal-
sos que usam sua imagem
e voz durante o período
eleitoral. Nos Stories, a
apresentadora afirmou que
os conteúdos simulam pe-

didos de votos, mas negou
ter gravado qualquer ma-
terial para as eleições de
2026. “Não sou eu. é falso”,
declarou. Xuxa também dis-
se que não autorizou o uso
de sua imagem e afirmou

que os responsáveis podem
responder judicialmente. A
apresentadora pediu que o
público não compartilhe os
vídeos e consulte apenas
seus canais oficiais.

anitta faz aulas de samba
para estreia na Grande Rio

Anitta já iniciou a prepa-
ração para estrear como rai-
nha de bateria da Grande Rio
no Carnaval 2027. A cantora
tem feito aulas com Ana Flávia
Barcelos, musa do Salgueiro,
que acompanhou a artista
desde o fim de agosto até a
gravação do anúncio oficial
da escola. Em entrevista ao
OFuxico, Ana Flávia afirmou
que Anitta não precisou co-
meçar do zero. “A Anitta é
uma aluna que já sabe sam-
bar e só precisava de alguns
ajustes”, disse. Segundo ela,
o próximo foco será o treino
de resistência, necessário para
sustentar o desempenho à
frente da bateria.

CELEBRIDADES

Fafá de Belém lançou
em Lisboa o Encontro das
Nazarés, iniciativa que
aproxima Brasil e Portugal
por meio da devoção a
Nossa Senhora de Nazaré.
Idealizadora da Varanda
de Nazaré, a cantora par-
ticipa nesta terça-feira (8)
das Festas em Honra de
Nossa Senhora de Nazaré,
ao lado de artistas portu-
gueses. O projeto parte da
ligação entre a tradição
portuguesa, associada ao

Santuário de Nazaré, e o
Círio de Nazaré, em Belém.
Em 2026, a Varanda chega
à 16ª edição com o tema
“Coragem que floresce na
fé”, inspirado na força das
Icamiabas.

Fafá de Belém leva projeto 
sobre Nazaré a Portugal

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece resolver um

assunto de trabalho que se ar-

rastava por indecisão. Uma res-

posta objetiva evita que o pro-

blema se prolongue.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O foco financeiro segue em

destaque. Vale rever um compro-

misso assumido recentemente

antes de aceitar um novo gasto.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação flui com facili-

dade, favorecendo negociações

e acordos. Aproveite para colocar

em dia uma conversa adiada.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

equilíbrio entre trabalho e des-

canso. Um dia mais tranquilo aju-

da a recompor a energia da se-

mana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O reconhecimento por um es-

forço recente aparece de forma

discreta. Vale valorizar o avanço

sem esperar grandes elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece organizar o

que ficou pendente no início da

semana. Colocar prazos em ordem

evita acúmulo nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As parcerias pedem clareza

nos combinados. Um acordo bem

definido agora evita ruído mais à

frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

A calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. Escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Longa de Bruno Bini será exibido em 11 de setembro no Inffinito
Brazilian Film Festival e está entre os títulos aptos ao Oscar 2027

Filme “Cinco Tipos de Medo” 
disputa mostra nos Estados Unidos

Museu de Arte 

de Goiânia 

abre exposição 

com obras de 

todo o Brasil

Divulgação

Divulgação/Secul
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16 n Essência

Luana Avelar

O ator Roney Facchini, co-
nhecido por interpretar Luís,
o pai da família Silva em Rá-
Tim-Bum, morreu aos 73 anos
no último domingo (6), em São
Paulo. A morte foi confirmada
pelo companheiro do artista e
pelo Prêmio Bibi Ferreira.

Na noite anterior, Facchini
havia ido ao Teatro Vivo, na
capital paulista, para assistir
ao espetáculo Inter Alia, es-
trelado por Drica Moraes e
Caco Ciocler. Depois da sessão,
ele e o marido, João Paulo, se-
guiram para uma pizzaria com
os dramaturgos Marília Toledo
e Emílio Boechat.

No domingo, o ator sofreu
um mal súbito dentro do carro
pouco depois de deixar a ga-
ragem do prédio onde morava,
no bairro dos Jardins. O Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) foi acionado e
Facchini foi levado ao Hospital
Oswaldo Cruz, mas não resis-
tiu. Até então, a cerimônia de
despedida ainda não havia
sido definida.

Nascido em São Paulo, em
6 de fevereiro de 1953, Roney
Macedo Facchini seguiu ini-
cialmente uma profissão dis-
tante dos palcos. Formou-se
em Engenharia Civil em 1977
e, na década de 1980, consoli-

dou a carreira no teatro. Ao
longo dos anos, participou de
mais de 30 montagens e tam-
bém trabalhou como encena-
dor e apresentador.

Entre os espetáculos estão
Avenida Dropsie, Hamlet e
Antes de Mais Nada, monta-
gem dirigida por Zé Henrique
de Paula em 2014, criada para
celebrar os 60 anos de car-
reira de Fulvio Stefanini. Em
2020, interpretou Manoel da
Nóbrega no musical Silvio
Santos Vem Aí.

Da TV Cultura ao cinema
Foi na televisão que Facchini

alcançou um público mais am-
plo. Em Rá-Tim-Bum, da TV Cul-
tura, viveu Luís, o patriarca da
família Silva, em um dos tra-
balhos mais conhecidos de sua
carreira. O programa infantil

foi exibido no início dos anos
1990 e se tornou uma das pro-
duções associadas à programa-
ção infantil da emissora.

A carreira na TV também
passou por Record, TV Gazeta,
SBT e Globo. O ator participou
de produções como As Pupilas
do Senhor Reitor, Bang Bang,
Caras & Bocas, Malhação,
Cheias de Charme, A Diarista,
Minha Nada Mole Vida, Macho
Man, O Dentista Mascarado e
Pé na Cova. Entre os trabalhos
mais recentes esteve a série
Hebe, lançada em 2020.

No cinema, Facchini esteve
em A Hora da Estrela, dirigido
por Suzana Amaral e lançado
em 1985 a partir da obra de
Clarice Lispector. Também
participou de Não Quero Falar
Sobre Isso Agora, Eliana e o
Segredo dos Golfinhos, Cila-

da.com, Vai Que Dá Certo,
Meu Amigo Hindu, Polícia Fe-
deral: A Lei É Para Todos e
Albatroz.

Facchini mantinha ainda
presença nas redes sociais, onde
comentava assuntos ligados à
cultura e publicava reflexões
pessoais. Poucas horas antes
de morrer, havia compartilhado
um vídeo em que elogiava a
voz de Gal Costa.

A morte encerra uma car-
reira que encontrou no teatro
sua base e ganhou projeção na-
cional pela televisão. Para uma
geração, Roney Facchini seguirá
ligado à imagem do pai da fa-
mília Silva de Rá-Tim-Bum. Para
além daquele papel, deixa um
conjunto de trabalhos que per-
correu palcos, novelas, séries
e filmes ao longo de décadas.
(Especial para O HOJE)

Artista também
atuou no teatro 
e no cinema e
participou de
produções 
como “Cheias 
de Charme”,
“Cilada.com” 
e “Meu
Amigo Hindu”

Morre Roney Facchini, ator
de “Rá-Tim-Bum”, aos 73 anos

EM CaRTaZ

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 12h15, 13h,
14h, 15h, 15h50, 16h50, 17h50,
18h40, 19h40, 21h, 21h30 e
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 12h10, 12h30, 13h,
14h30, 15h, 15h50, 17h10,
17h40, 18h40, 19h50, 20h50,
21h30 e 22h30. Cineflix: 14h,
14h30, 17h, 19h, 19h30, 21h30
e 22h. Kinoplex: 13h15, 14h,
14h40, 15h20, 16h30, 18h, 19h,
20h30 e 21h30. Moviecom:
15h10, 16h20, 17h20, 18h50,
19h30 e 21h15. Aurum: 10h,
12h20, 14h, 16h35, 16h40,
18h55, 19h, 21h15 e 21h20.

O Sorveteiro. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 13h30, 14h50,
15h30, 17h40, 19h, 20h, 20h30,
21h15 e 22h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h20, 14h50,
17h, 19h30 e 22h. Cineflix:
19h20 e 21h20. Moviecom:
17h35, 19h45 e 21h50.

Idiotas. Cinemark Passeio das
Águas: 22h30. Cineflix: 15h e
19h40.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
14h15, 17h30, 18h10, 20h50 e
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 12h30, 13h, 15h20,
15h40, 17h40, 18h30, 19h,
20h50, 21h50 e 22h10. Cineflix:
14h, 16h, 19h e 22h. Kinoplex:
14h10, 17h10 (3d), 20h10 (3d)
e 21h. Moviecom: 15h40,

17h10, 18h30, 20h e 21h20.
Aurum: 11h25, 16h20 e 21h10.

Ponto Sem Retorno. Cinemark
Flamboyant: 15h15. Cinemark
Passeio das Águas: 14h30. Ci-
neflix: 17h10. Kinoplex: horários
não informados nesta nova
grade. Moviecom: 21h40. Au-
rum: 18h55.

Coyote vs. Acme. Cinemark
Flamboyant: 14h30, 17h e
19h30. Cinemark Passeio das
Águas: 11h55 e 16h40. Cineflix:
17h. Kinoplex: 15h45. Movie-
com: 19h20.

A Odisseia. Cinemark Flam-

boyant: 18h e 21h40. Cine-
mark Passeio das Águas:
21h40. Kinoplex: 13h50 (VIP),
17h10 (VIP) e 20h30 (VIP).
Moviecom: 16h.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. Cinemark
Passeio das Águas: 14h20. Ci-
neflix: 14h e 14h40. Kinoplex:
17h10. Moviecom: 15h20.

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. Cinemark Flamboyant:
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 19h10. Cineflix: 21h50.
Kinoplex: 21h20. Moviecom:
21h30. Aurum: 14h35 e 14h40.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h
e 12h30. Cineflix: 13h, 14h e
15h. Moviecom: 15h40.

Muito Prazer. Cineflix: 16h40.

O Fim da Rua. Kinoplex: 19h10.

Akira (Remasterizado em 4K).
Kinoplex: 18h20.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 10h
e 12h. Cinemark Passeio das
Águas: 12h e 13h.

Rio de Sangue. Cinemark Pas-

seio das Águas: 12h e 12h30.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. Cinemark Flamboyant:
17h15 e 17h50.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 12h.

Katy Perry: The Lifetimes Tour
– Live From Paris. Cinemark
Flamboyant: 16h, no sábado.

Luíza, Benjoca, Sansa e Lupe
– O Filme da Nossa Vida. Au-
rum: 9h50 e 13h.

tCINEMA

Roney Facchini

morreu aos 

73 anos, deixando

uma carreira

desenvolvida 

entre os palcos, 

a televisão 

e o cinema

Divulgação

Estrelando Ingrid

Guimarães e

Mônica Martelli,

“Minha Melhor

Amiga” acompanha

Júlia e Clara, duas

jovens senhoras na

casa dos 50 anos

que decidem sair 

da rotina juntas e

conhecer a Europa

Divulgação
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Otávio Augusto

O açaí deixou de ser um
produto associado apenas à
Amazônia e passou a ocupar
um espaço permanente no
mercado brasileiro de alimen-
tação. O avanço aparece tanto
no consumo fora de casa quan-
to na produção e nas exporta-
ções. Nos 12 meses encerrados
em junho de 2026, a categoria
movimentou aproximadamen-
te R$ 1,1 bilhão no foodservice
brasileiro, alta de 20% em re-
lação ao período anterior. Fo-
ram mais de 48,1 milhões de
transações, crescimento de 9%.

O movimento mostra como
um alimento tradicional con-
seguiu se adaptar a diferentes
hábitos de consumo. No País,
o produto aparece atualmente
em 15% dos cardápios do food-
service, principalmente em for-
matos como bowls, acompa-
nhados de frutas, granola e
outros ingredientes. A expan-
são criou espaço para diferen-
tes tipos de estabelecimentos
e ampliou a cadeia econômica
em torno do fruto.

Açaí já está em 15% dos
cardápios brasileiros

A presença do produto é
maior justamente nos negócios
especializados. Sorveterias e
açaíterias oferecem a fruta em
70% dos estabelecimentos. A
categoria também aparece em
22% dos negócios de alimen-

tação saudável, 12% das cafe-
terias, 11% das lanchonetes e
10% das pastelarias.

A distribuição regional tam-
bém chama atenção. O Cen-
tro-Oeste lidera a penetração,
com 17%, seguido por Sudeste,
com 16%, Nordeste, com 15%,
Sul, com 14%, e Norte, com
11%. O resultado não significa
que o consumo tradicional seja
menor na Amazônia, mas re-
flete a presença do formato
comercializado no foodservice,
especialmente bowls e prepa-
rações com complementos.

O perfil do consumidor re-
força a transformação do pro-
duto em negócio recorrente.
As ocasiões de consumo são
predominantemente noturnas,

responsáveis por 53% da de-
manda, enquanto consumido-
res de 25 a 34 anos represen-
tam metade do mercado. As
mulheres correspondem a
56%. O hábito é apontado como
principal motivo de compra,
com 56%, seguido pela conve-
niência, com 44%.

Produção chega a 1,9
milhão de toneladas

Enquanto o consumo se
espalhou pelo País, a produ-
ção continua concentrada na
Amazônia. Estudo da Fun-
dação Amazônia de Amparo
a Estudos e Pesquisas (Fa-
pespa) mostra que a produ-
ção brasileira saltou de 145,8
mil toneladas em 1987 para

cerca de 1,9 milhão de tone-
ladas em 2024, crescimento
de aproximadamente 14 ve-
zes em 38 anos.

O Pará responde por 89,5%
da produção nacional, seguido
por Amazonas, com 7,2%, e
Amapá, com 1,3%. Dez muni-
cípios paraenses concentram
cerca de 60% da produção bra-
sileira, com destaque para Iga-
rapé-Miri, Cametá e Anajás.

A cadeia também ganhou
escala econômica. Em 2024, o
valor da produção brasileira
alcançou R$ 8,8 bilhões, dos
quais R$ 8,25 bilhões vieram
do Pará, equivalente a 93,8%
do total nacional. O crescimen-
to da produção também está
relacionado à expansão do cul-
tivo: atualmente, cerca de
87,6% do açaí produzido no
país vem de lavouras perma-
nentes, e não apenas do ex-
trativismo.

Exportações
transformam fruto em
produto de maior valor

O crescimento não ocorre
apenas dentro do Brasil. Dados
do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional
mostram que os derivados de
açaí produzidos no Pará pas-
saram de menos de uma tone-
lada exportada em 1999 para
mais de 61 mil toneladas em
2023. No mesmo período, o va-
lor das exportações paraenses
de derivados chegou a quase
US$ 45 milhões.

O mercado externo também
começa a estimular produtos

de maior valor agregado. Em
vez de exportar somente a pol-
pa, a cadeia avança para for-
matos como açaí em pó e liofi-
lizado, utilizados pela indústria
de alimentos e em outros seg-
mentos.

Um levantamento do Fo-
reign Agricultural Service, li-
gado ao Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos, es-
tima que a produção brasileira
tenha chegado a 2 milhões de
toneladas em 2026, contra 1,8
milhão em 2025. O consumo
doméstico cresce cerca de 15%
ao ano, enquanto as exporta-
ções de 2025 somaram 55.798
toneladas.

Mercado cresce, 
mas cadeia precisa
agregar valor

A expansão do açaí cria
oportunidades que vão além
da abertura de novos pontos
de venda. O avanço do consu-
mo aumenta a demanda por
beneficiamento, conservação,
transporte, armazenamento,
industrialização e desenvolvi-
mento de produtos.

A concentração produtiva,
entretanto, também mostra a
importância de estruturar a
cadeia na origem. O Pará res-
ponde por praticamente nove
de cada dez toneladas produ-
zidas no país e por mais de
90% do valor gerado pela ati-
vidade. Isso torna logística, in-
fraestrutura, qualidade e es-
tabilidade da oferta fatores de-
cisivos para o crescimento. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

O Centro-Oeste
lidera a presença
do produto 
nos cardápios,
com 17%

Açaí movimenta R$ 1,1 bilhão no
Brasil e cresce 20% em um ano 

Produção brasileira
chega a 1,9 milhão 
de toneladas  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Os concursos públicos de
Catalão, no Sudeste de Goiás,
passaram por uma série de
questionamentos envolvendo
a elaboração das provas e a
condução do processo seletivo.
O caso levou o Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO) a reco-
mendar a reaplicação de ava-
liações e a suspensão da ho-
mologação de resultados. A si-
tuação também provocou mu-
danças no cronograma e deci-
sões judiciais ao longo de 2026.

A recomendação mais re-
cente do MP-GO foi expedida
pela 5ª Promotoria de Justiça
de Catalão em 28 de maio e
teve o prazo de cumprimento
ampliado em sete dias após
pedido apresentado pelo mu-
nicípio. A decisão foi assinada
pela promotora de Justiça Arie-
te Cristina Rodrigues Vale em
8 de junho.

Questões repetidas
colocaram concursos 
sob investigação

As apurações começaram
após denúncias de candidatos
sobre a falta de ineditismo nas
provas. Segundo o MP-GO, fo-
ram identificadas questões
idênticas, semelhantes ou rea-
proveitadas de avaliações an-
teriores, além de problemas
relacionados à análise e à fun-
damentação das respostas da-

das aos recursos administra-
tivos apresentados pelos par-
ticipantes.

Um dos principais pontos
envolveu o Concurso Público
nº 03/2025, destinado ao Fundo
Municipal de Saúde (FMS). A
própria Fundação Aroeira, res-
ponsável pela organização, re-
conheceu uma falha operacio-
nal ao admitir que questões
de conhecimentos gerais utili-
zadas nas provas realizadas
em abril de 2026 já haviam
aparecido no Concurso nº
02/2025, realizado anterior-
mente para a Prefeitura e a
Câmara de Catalão.

Por causa disso, as questões
21 a 25 das provas para cargos
de nível médio foram anuladas.
A investigação, porém, apontou
que o problema não se res-

tringia a esse conjunto de per-
guntas. Para cargos de nível
fundamental, o MP identificou
dez questões reaproveitadas.

Fisioterapia teve 
suspeita de reprodução
de questões

Outro ponto considerado
pelo Ministério Público envol-
veu a prova para o cargo de
fisioterapeuta. A Promotoria
encontrou indícios de que as
questões de conhecimentos es-
pecíficos, especialmente entre
os números 24 e 40, apresen-
tavam identidade substancial
com perguntas utilizadas an-
teriormente por diferentes
bancas examinadoras.

Entre as instituições citadas
na investigação estão FGV, Ce-
braspe/Cespe, IBFC, Instituto

Verbena, ligado à UFG, e Fun-
datec. O caso aumentou a ex-
tensão das medidas recomen-
dadas pelo MP-GO, que passou
a defender a reaplicação tam-
bém da prova de fisioterapia.

A recomendação determi-
nou ainda que a homologação
final do Concurso nº 03/2025
do Fundo Municipal de Saúde
fosse suspensa até que as ir-
regularidades fossem solucio-
nadas. Para os candidatos, a
consequência prática foi a ne-
cessidade de refazer etapas
que já haviam sido realizadas.

Município pediu 
mais sete dias para
apresentar providências

Diante das medidas deter-
minadas, o procurador do mu-
nicípio, Henrique Pereira San-
tana, solicitou prazo adicional
para apresentar as providên-
cias adotadas. O pedido foi
feito antes do encerramento
do prazo original e levou em
consideração, segundo a Pro-
motoria, a complexidade das
medidas administrativas ne-
cessárias.

O MPGO concedeu mais sete
dias, contados a partir do rece-
bimento do despacho, para que
os responsáveis apresentassem
manifestação e documentos ca-
pazes de comprovar o cumpri-
mento da recomendação. Foram
notificados o prefeito Velomar
Gonçalves Rios, secretários mu-
nicipais, o presidente da Câmara
e o diretor-presidente da Fun-
dação Aroeira.

A questão, entretanto, não
terminou com a extensão do
prazo. O próprio andamento

oficial do concurso mostra que
novas medidas foram tomadas
nas semanas seguintes. Em 19
de junho, foi publicado edital
convocando candidatos para
a reaplicação das provas ob-
jetivas, e em 25 de junho houve
alteração do turno da avaliação
de fisioterapia.

Concurso da Saúde 
teve provas anuladas 
e novas decisões

O caso ganhou novos des-
dobramentos em julho. A Pre-
feitura de Catalão publicou o
Edital nº 17/2026, em 28 de ju-
lho, suspendendo os efeitos do
edital que havia determinado
a anulação das provas reali-
zadas em 12 e 19 de abril para
fisioterapia e para os cargos
de níveis fundamental e médio,
além da convocação para rea-
plicação das avaliações.

Em 26 de agosto, o município
publicou ainda o Decreto nº
1.900/2026, que retificou a ho-
mologação do concurso em aten-
dimento a decisão judicial rela-
cionada aos autos nº 5598532-
40.2026.8.09.0029. O histórico
oficial também registra homo-
logação parcial do certame e
resultados finais para diferentes
grupos de candidatos.

Mesmo com a sucessão de
decisões, o concurso continuou
produzindo efeitos adminis-
trativos. Em 1º de setembro, a
Prefeitura publicou convoca-
ção para fins de nomeação e
posse de candidatos aprovados
no Concurso Público nº 03/2025
do FMS, com prazo para apre-
sentação até 30 de setembro.
(Especial para O HOJE)

Certame na
cidade tem
aplicação
questionada 
por questões
repetidas

MP-GO recomenda novas 
provas em concurso de Catalão 

Problemas atingiram
avaliações de níveis
fundamental, médio e o
cargo de fisioterapeuta 

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Catalão 
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